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C e l e b r a h o y su l i es ta o n o m á s t i c a e l e x i -
a t io IIOÍI A n k m i u M a m n y M o n t a n e r . 

E n estas cimiinst iauicf i i is p o r q u e Ha P a ­
t r i a a t r a v i e s a , se nos o c u r r e f e l i c i t a r l e 
con m á s f e r v o r y a d h e s i ó n q u e m i n e a , p i ­
d i e n d o a Dios p o r E s p a ñ a y po r é l . Res -
[dandecc a h o r a l a figura de ¡ M a u r a p a r a 
t a t o e l p i i í s y p a r a todas las p c r s o i K i s 
h . m r a d a s con" f u l i í o r c s VÍVÍSÍ.TIIOÍÍ; m i r á n -
(iHlii c s l an con in t i c ivs a n g u s t i o s o c u a n -
los a i i K i n de veras .a, la P a t r i a y saben la 
situia. ion en q u e l a P a t r i a e s t á ; y se es­
l i e r a n sus p a l a i n a s , sus dec is iones , COI) 
una .ansiedad (|iie n u n c a en tam a l t o g r a ­
do l o g r ó d e s p e r t a r n i n g ú n p o l í t i c o es-
p iaño l . 

Noso t ros , e n este d í a , nos semtihios m á s 

cerca <pie n u n c a del ¡e le . Noso t ro s , que 
sabemos su vaíei*, s u p a t r i o i i s n c , sus vdr-
/• l ídes , un e n e r g í a , su au .s í i-ndanj , volve-

gllpS como r r i s t . ¡ a i i o < y CQÍÚÜ e s p a f i ó l e s |o£ 
o j o » a l Cie lo pa ra p e d i r que e l Otelo 'ben^ 

' d i g a a E - p a ñ a , a M a u r a ; p a r a que Dlog 
liag^a I i ie i i j i e a r m u y p r o n t o en todas ;kts 
e^ffenas d é la \;ida s o c i a l y p o l í t i c a espa-
ñ o l a los deseos que a n i m a n a n u e s t r o 
j e l c . & los que le s egu inwKV a ' todas l a s 
gentfes de b u e n a y de j i a t r i ó t i e a v o l u n t a d . 

T e l e g r a m a s de f e l i c i t a c i ó n . 
I iisori,;i.inos a c<Hit.inuacdón los teilagro-

fíiüB de fcliicitaición que , entire o t r n s m.n-
chos pai i i icui lan 's , l i a n s i d i o i d i r i g i d o s a d o n 
A i i i n n ü o M a u r a g o r n u e s t r a s en t i dades . 
D i c e n á d í : 
. u A n t o n i o M a u r a . — ' M a d r i d . 

C e n t r o M a n r i s t a . S a n t a n d e r i fe l id i ta su 
jefe ca r i f in san jen t i ; este d í a , r e l t e i r á .mlo lc 
a d í h e s i ó n í n c o n d . í c j ó n a l . — . P r e s i d e n t e , Plfl-
S£TLCÍft.ií 

« A n t o n i o M a u r a . — ' M a d r i d . * 
J u v e n t u d m a u r i s t a S a n t a n d e r fi>!.ic¡i:¡ 

i i lns t re je fe este d í a , r e i t e r á n d d l l e Hnqne-
bmntabíe íh e s i ó n . — . P r e s i d en te, Hmdó-
bm.n / * 

• c A nit ( i n lio M a u r a . —1M a d r i 11. 
Mntuaj i i idad Obrera. M a u r i s t a í e l i c i l a a 

msted e á el d í a de su l iesta onn i inás l i t ea .— 
I ' r e s id í1 l i t e , BÓhÍ{/áS,Í) 

• « 
H a n s ido emviados, .igualm-enU-, numer-o-

.̂MOB t / í l e f o i i e m a s a l s e ñ o r d'aai A n h . n i o Goi--
r«'H>e<Mftü, q u e t a m b i é n celebra, -hoy aus 

áíjás. 
l ü , ÍTIEULO CÁNTABRO se complace en ex­

p resa r sii.s>votos dei f e l i c i d a d a l ilTiustre pro­
f e so r de Ufei Cen t r a ) y q u e u ú d í s i m o o o r r e l i -
gionarijiA. 
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D E S P U E S D E L A C R I S I S 

L A S I T U A C I O N 
V o l u u t a m m e n t e r e d m a d o s , desde ip i 

se in fMÓ la c r i s i s del Ciahinele G a r c í a 
P r i e t o , a i n f o r m a r a l l ec to r de M I d e s a r r o 
i l o . de sus i n c i d e i i l e s y ile su r e . - , d u c i ó i i . 
no nos parece t o d a v í a o p o r t u n o j u / ^ a i 
Jodias es tas cosas desile n u e s t r o p r o p i o 
p u n t o d é v i s t o . 

( i p i n a m o s ('orno o p i n a M a u r a . He a< |u í 
naiesti 'a ó n i c a d é e ' l a . r a c i ó n y nues t r a me­
j o r m a n e r a de dec i r ial p ú b l i é í ? lo q u e 
pensamos . Si p o r una p a r t e las hecho: 
l i a h l a n d e m a s i a d o po r si solos y , p o r en 
de. se excusan as i c o i i U ' i d a r i o s , a c o i i t c c 

| Í>pr o l r a d e c l a r a r que no ñ u s c o n s i d e r a 
' tíioe a u n s u l i c i e n t e m e n t c í i i l o n n a d o s ()a 

Ba dec l i a l l ee io r cosas que él , t a l ve; 
l o m a r í a po r a h s o l u l a s no s i endo el las , e. 
v-a.Jad. m á s que r e l a l i \ a s , c o n l i ' i i g e n l ^ s . 
En- es)os i n o i n e n l i i s Inda p r i s a p o r di 
' l imir > i t ú n p o r c o m e n t a r , nos pa re e 
• i ih i j .Min ina p o r lo m e n t í s . Q u e d a n a u r 
i n i i c h a s cosas po r suceder , m u c h o s acon-
t e c ' m i í e n t o s p o r p T o d ü c i r e e , m u c h a s i lo 
\ ( ' d t i i l c s [)or apa rece r . Que n c es esta e r i ­
g í s u n a érfeSfi v u l g a r , a u n q u e v u l g a r f e ' -
m a y a d o c e n a d a l i a>a l e s i l l t a ^ i o SU s o l i h 

eiÓQ. • , M 
A M , pues, rio hemos de e s e r í b i r i i o r 

m i ^ l r a c.uenlta n i n g u n o de eeos ••/,I,H(M>U.-
IiiW.di1 f o n d o » a la iisan/.a de l a u t o s pe-
!>lodis1.as r a m p l o n e s , que r o n Ja d e . s g a i i á 
v fa v a g u e d a d (pie p r o d n r e n !(» vaiiio f 

lo i ne spe rado , l i a n .le d e c i r lo que,, nada 
(pde re dec i r . P r e t e r i m o s , p o r de p r o n t o , 
r ecoger en todo o e n p a r t e t a l c u a l o p i ­
n i ó n u o c u r r e n c i a a j e n á i s , m á s po r deper 
i n i f o r m a t i v o que p o r o l r a cusa, pues ' i 
que a ú n los q u e y a esc r iben de todio é s t o 
que e s t á o c u r r i e n d o en E s p a ñ a , mues­
t r a n , c u a n d o m e n o s , u n a dec-onientaciou 
ev iden t e o u n d a r í s i m o t e m o r . 

E s p e r e m o s n o s o t r o s a q u e hab le M a u ­
r a ; que a l f i n , lo que él d i g a , h a de sel­
la v e r d a d . 

* * * 
•He a q n í , a c o n t i n u a c i ó n , a l g u n a s o p i ­

n iones que r ecogemos de la prensa ma­
d r i l e ñ a : 

De « L a A c c i ó n » , de u n a r t í c u l o de Osso-
r i o y ( l a l l a r d o , - r e p r o d u c i m o s los s i g u i e n ­
tes p á r r a f o s : 

« i j a s o l u c i ó n de la c r i s i s puede p r o d u ­
c i r c u a l q u i e r s e n s a c i ó n menos la de la 
n o v e d a d . N o h a y suceso ine spe rado n i 
p r o b l e m a i n é d i t o . L o q u e b o y pa sa es 
que c o n t i n ú a e l b a i l e . 

D ice A n a t o l e Fnance que « g o b e r n a r ' 66 
desagradar ) ) : E n E s p a ñ a , los p á r t i d o e 
l u r n a i n t e s se e m p e ñ a n en n o desag rada i 
a niadie. C o m o esto es impofii ible, a c a b a n 
Dpr d e s a g r a d a r a todos . Pe ro con t a p a r 
la Poca c a d a d í a a l qtíé ffaáfi cJliUe, c reen 
c u m p l i d o su deber . E n d e A n i t i v a , se va a 
l a d i s o l u c i ó n , a l a n i q u i l a m i e n t o de todos 
los v a l o r e s m o r a l e s , de todas las esperan­
zas de . r e d e n c i ó n del p a í s . Si el Rey se 
p n s u a d i e r a de esto, con su ¡alto p a l r i o -
¡ i s m o , lo e v i t a r í a . Pe ro el Rey rio e s t á 
p e r s u a d i d o . 

P o r i z q u i e r d a y derecha bro ' .an en Es­
p a ñ a e l emen tos ' SJUIOS q u e i m e r v i e n e u 
c o n buena i n t e i i c i i i n en l a v i d a p u b l i c a 
y ' l u c h a n p o r l i m p i a r l a de s u r o ñ a secu­
l a r . Si el R e y o y e r a sus voces, con s u 
g r a n p e r s p i c a c i a , las a t e n d e r í a . Pe ro el 
R e y n o l a s oye . 

F r a c c i o n a d a E s p a ñ a en b a n d o s que 
f í a n su p o r v e n i r a l é x i t o de u n d u otro 
de los b e l i g e r a n t e s , u n a v o z v i n i l , e n é r g i ­
ca y d e s i u t e r e s a d a ha d i c h o que ni, el es­
p í r i t u n i el decoro pin-den v i v i r de pres­
t ado , v q u é i m p o i i a i e s l ¡ l u i r l e s la p'leni-
i tud i lé su s o b e r a n í a . Si el Pey c o m p r e n 
d i e r a h í i s t a q u é p u n t o «se s iente el a l m a 
n a c i o n a l e n c a r n a d a y . amparada en esas 
a d v e r t e n c i a s , tes r e c i v g e r í a . M a s , s i n d u ­
da , a i r t i m a m i s falaces i m p l i l e u (jue lo 
c o m p r e n d a . 

Secu la res i n q u i e t u d e s de C a t a l u ñ a lo-
m a n en estos d í a s p e l i g r o s í s i m o k i c r e 
m e i i i o , c u y o s e x t r a v í o s tiienen e x p l i c a c i ó n 
v a u n a t e n u a c i o n e s en UúS suc ieda i les de 
una E s p a ñ a , o f i c i a l que r enunc ia , -a r e d i ­
m i r s e . E l Hey es i i h ' a p a z ' d e d e s d e ñ a r 
aquel c t ó m o r si b a s l a él l l e g a r a . C u a i n l ' i 
no le recoge, seguros podemos es ta r d " 
ip i e no l lega . 

El d e s c o n t e n t o del E j e r c i m c o n t r a u n 
s isn-nia de i l e g a l i d a d e s , de f a v o r i t i s m o s , 
de p r e l e r i c i o u e s y de i n j u s t i c i a s - ha he­
cho e x p l o s i ó n , ret roí r a y e n d o en m á s de 
meiiiio s i g l " la h i s ' o r i a p p l i t i c á de Espa­
ñ a . Q j i l é n n iegue la r a z ó n de las rec la ­
m a c i o n e s m i l i t a r e s c e r r a r á l(5s o j o s a la 
luz . Q u i e n elogie el p r o c e d i m i e n t o s e g u í 
do p a r a e x p r e s a r l a s , o e s t á obcecado p es 
u n a d u l a d o r . Si el Rey a d v i v t i e r a el eies-
*0 i n m e i i s o M i ' i » o n e r su persona a l ÍJCII-
te O Jil l ado del p r o u n n e i ^ n n i e n í o . c l a r o 
es que no lo h a r í a . Pero , e v i d e u t e m e n t e . 
no ío a d v i e r t e , p u e s t o que u la h o r a ac 
t u a l , en l u g a r <le p r o c u r a r " g o h e r n a i n •] 
pavo roso c o u l l i c i o , hay u n c a p i t á n gene­
rad í p i e recoia'e las g u a r n i c i o n e s l l e v a n d o 
sa lndof l en n o m b r e di reci to de Su Ma­
j e s t a d . 

T n i u n í a n t e s las J u n t a s de d e í e n s a hn 
la m i i i e i a , el m á s m i o p e ve rá , que se \;e-
p r p d i i / d r á n en los o r g a n i m o s c i v i l e s . Y 
el d í a en qUfi los l u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s 
h a g a n de s lnd ica l i i s t a s , ¿ a ' i ó n d e l l e g a r á n 
las masas prole tar l -as? I>e lo de h o y a l 
« C o m i t é de oh re ros y soldadusi ' , m e d i a n 
unos c e n t í m e t r d & . iSi e l Uáy notase la 
proxirn ' idiad del a h i s m o , se d e t e i i d i i a . 
Cuaiulo.11.0 se de t iene , es que no la nota H 

* * * 

l^e « L a T r i b u n a ) ) : 

•pjaiit.ea.da l a c r i s i s , ^ e i m j i o u i a una 
fój í í iubi , . n u e v a , a l g o o n i g i n a l e ¡ i m p r e ­
v i s t o , en J^. c u a l no h u b i e s e n i n i e i \ e n i -
do los p o l í t i e o í i que c r e á r o n este tótado 
de cosas . ¿ Q u é p o d r í a i m p o r t a r la obser­
v a n c i a r i g u r o s a de l a C o n s t i t u c i ó n , si la 
C o n s t i t u c i ó n desde hace d í a s aparece v io­
l a d a , o, p o r lo menos , a l t e r a d a ? 

L a s d i l i c u l t a d e s que r o n d a r o n l a a c t u a ­
c i ó n m i n i s t e r i a l d e l ú l t i m o G o b i e r n o no 
desapa recen c p n l a f j Q r r a a c i ó u d e l G a b i ­
nete Dato.. J/Os í i o m b r e s q p é ío c o n s t i t u ­
y e n , tod i j s ebos r e s p e í a b i i í s i m o s en" su 
vida, p r i v a d a , h a n d i i d i ) f r i i . t q ^ m á s que 
l a m e n l a h l e s en Las e á f é r a g del Poder." p i 
p r e s t i g i o s o g e n e r a l m a r q u é i s de l í s t e j l a . 
t ío de l que fué g o b e r n a d o r m i l i t a r de C á ­
diz , r e c i en t emen te re levado p o r n n d i s ­
cu r so sobre G i h r a l t a r , o c u p a r á l a c a r t e r a 
de ( i u c r i i j , . nn; í de las m á s d i f í c i l e s de 
d e s e m p e ñ a r en las •actuales H i c u n s t a n -
dilas. ¿ V a él a n c i a n o g é p e r o l a ese a l t o 
puesta c o m o u n a sa t is l ' acoion a las • Inu­
l a s de defensa? ¿ E s ese e l hombre , n u e v o 
a que a s p i m b a n los m i l i t a r e s ? 

¿ L o 69 q u i z á s eili s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a 
en et 'M.'inisteiiio <le lia GuliernaJi 'ui? . S n 
OO/ntí-uqtá p o l í t i c a , i j iuspirai la cu las rece­
tas cac iqu i les , de c o m p a d r a z g o , ra tone r í a 
y h a b i l i d a d e s , ¿ s o n las que exiigeu los ui.o-
"mientos p r é s e n l e s y ilas ans ias d|:' p u r i l i -
c a c i ó n del p n - í s / ¿Acáf io ej m a n p i " < (Jé 
L e m a , ríe 'franca « I g u í f í c a c j / n i al i iadóti l ia , 
sui()oiie lia oonslianza ilel aplepto e u i t i i n t s -
t e r i n de ta.nta. res)>onsahillnknl c i r m o el de 
Estadio? 

¿ C a b e e spe ra r 4|deas r e v o l u c i o n a r i a s de 
l a g e s t i t ó n d e l s e ñ o r lUvrgos M a z o , j u i u i s -
t r o moxleisto, s i n pi-etensiones n i p r o g r a ­
m a s , a l f í e n t e de G r a c i a y Ju s t i c i a? 

¿ E s el semvr A n d r a d e ' e n I n s t r u c c i ó n 
p ú l i l i c a u n a s ó l i d a g a r a n t í a ipara el p m -
gre í jo de l a c n l t u r a , i i a c i o n a l ? 

Y ji.o es l¡if> n i a l o qaie estos Ihombres^ iles-

p u é s de d a r prulebas d é su incompetencia 
vutíl ivan a l Poder , s i n o que en la e l abora ­
c i ó n d e la c r i s i s h a n maniirbraxl 'o los atiá-
mus elej i ieutos d;e nt ras iveces." Como siem­
pre , iban sailido a l a siiiperficiie los nencores 
a n t i g u o s , las luchas .personales. Ha z a n c a -
d.il la, todas las co r r i ipc i ' ü .nes i n t c T n a s ' d e 
loe g remi ios [>olí t icos. 

De « L a Cornespondenc ia Miilii tar», en un 
a r t í c n l l ó t i t u l a d o « C o m p á s de e s p e r a » : 

« . . . Pos niomen' tos su>n g r a v e s , m u y g r a ­
ves. 108 r iesgo maiyur que po i lemus c o r r e r 
todos les que los h o m b r e s P a m a d o s hioy a 
g . i l . o r n a r no . ' s t én en feaÜiidad d e h i i l a u e ' i i -
tin o i l i ra i tados y rifo connizcan con preaiisa 
e x a c t i t u d el estado del p r o h l e m a del d í a , 
en todas sus f a s e s . . , » 
VVVV^'VVVVV\'VVl/VVVVA.VVVVVVVVVVVVVVVVVVV>-VVV\ » ' \ 'WV. 

L O S F I N E S D E L A G U E R R A 

Una nota de Wilson. 
Lo que se dice a los rusos. 

Ricardo Ruiz de Pellón Joaquín Lombera Camino 
C I R U J A N 0 - D E 8 T I S T A 

de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , de M a d r i d . 
C o n s u l t a de diez a u n a y de t res a. seis. 

A l a m e d a P r i m e r a . 1 i v 1 2 . — T e l é f o n o 1«2. 

ANTONIO ALBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s . — E n f e r m a d a d e s de l a m u j e r . — 
Vfae u r i n a r i a e . 

A M O S E S C A L A N T E . 10, 

M A D I t l l ) . l-l 
L a s grandes frases . 

N U l í V A V O H K . — F d e m h a j a d o r y a n ­
q u i en l ' e l n V g r a d o ha iMi l r egado a l ( l o -
b i e r n o ruso la s i g n i e n i e nota del presd-
den le W ' i l s o u , que em e x t r a c t o puhl ' ica-
m o s : 

D e s p u é s ile a l i i n v . i r i p i e los p-uefaJos a l i a ­
dos l u c h a n p o r la l i h e r t a d de las nac io ­
nes, loe Es tados U ñ a d o s e x p o n e n que se 
l í a n d e s n a t u r a l i z a ' l o , a f a v o r de la a g i -
t a c i ó u del m o m e n t o p resen te , los v e r d a ­
de ros í l i i es que N o r t e A m é r i c a p e r s i g u e 
aJ ' p a r t i c i p a r en la c o n t i e n d a . A s . ' g u r a 
que !a v i c t o r i a e s t á y a e s c a p á n d o e í e de 
m a n o s de ¡ A l e m a n i a y q u e a causa de e l lo 
p rocu ra , p o r todos ios m c d i i i s e x t r a v i a r 
l a o p i n i ó n , t a n t o de c ie r tos e lementos de 
los p a í s e s ' b e l í g e r a n i es como de los neu­
t ra les . 

Desde luego , la p o s i c i ó n de los Es tados 
Ih i i idos es m u y c l a r a : no lu isean eu nwi-
nera a.lguna p r o v e c h o m a ; e r i a | . n i V e x p a n -
s i6n t e r r i t o r i a l , p e r o si se b á t é p por la 11-
h e r a c i i u i (íe to l los los p u e b l o s expues tos 
a las agreRloues d é poderes a u l o e r á t i c o s . 

Los I m p e r i o s cen t r a l e s h a n es tadn l a r ­
gos a ñ o s c o n s p i r a n d o c o n t r a ia paz de) 
m u n d o y deben ser r o l a s la ipa f l ag ^le esa 
red;^ |>ero de nada i s e r v i r í a ro in iper las s i 
antes no son r e p a r a d o s los d a ñ o s eai isaf 
dns y no se l o m a n m e d i d a s pa ra e v i t a * 
Ja r e p e t i c i ó n de la c a t á s t r o f e . I ' o r é s o la 
paz n o ' pue i l e co i iee r ta rsc sobre una s i -
t u a i d o n i g u a l a la q u e . l i a b i a ante,- de la 
g u e r r a , pues que le t a l d i sp ivs ic io i i nü-
Cié la g u e r r a . A s i , | . i i e^ . l a l s i t u a c i ó n no 
puede vo lver . Los Estados C u i d o s h íc -han 
po r que IOS pueb los p u e d a n d e s a r r o l l á i s ' 
l i b r e m e n t e y golwMinarse p o r sí m'isnios. 

Se a ñ a d e ip i e deben ser reparado.s l odos 
los d a ñ o s y obtenerse g ¡ , i r a n l í a s p a r a lo 
p o r v e n i r . 

^ o s ^ p r i n c i p i o s eobre los n i a l e s se ba­
san los Es t ados U n i d o s soai los s i g i i i e n -
les: N ü n g i í n ¡ p u e b l o p o d r á ser ob l iga |o a 
acepta ' r una d e t e r m i n a d a s o b e r a n í a ; que 
n i n g ú n t e r r i t o r i o p o d r á c a p i b i a r de due­
ñ o , excepto si en el c a m b i o ob t iene el pne-
Ido m e j o r v ida y m á s l i b e r t a d . No se po-
i l r á n e x i g i r i imlemniz^u iones, excepto eu 
el c á s o de ser c o m o reembolso de daAos 
eausados . 

Deben a g i a i p a r s e los p u e b l o « bajo u n a 
r m i n a de c o i i s e r v a c i ó u c o m ú n , de coope­
r a c i ó n p r á c t i c a y eficaz, en c o m b i n a c i ó n 
de fuerzas pa ra el m a n t e n i m i e u t o de l a 
paz y de la j u s t i c i a . 

L a f r a l e n l i d a d u n i v e r s a l no d e b e r á ser 
en a d e l a n t e u n a frase v a c í a de s e u t i d o . • 

P o r estos fines e s t á d i spues ta N o r t e 
A m é r i c a a v e r t e r su s a n g r e . ' l i a l l e g a d n 
la h o r a d e vence r p é$ someterse. E s ' p r e -
ciso que la a u t o c r a c i a no de>uua a los 
a l iados , 

U n a vez ob t en ida la v l d l o r l a p o d r á n 
os a l i a d o s sen t i r se géne rÓSOS; i tero aho­

ra no pueden serTTidii les n i n r e s c i n d i r <le 
n i n g u n a g a r a n t í a de paz f n t y r á p a r a el 
m u n d o . 
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SIN COMENTARIOS 

P O R T E L E F O N O 

Dato no disolverá el Parlamento.—El ministro de la Guerra 
preparando la maleta. 

L a p r e n s a y P r i m o de R i v e r a . 
M . A I / H I 1 ) , 1^.—-Siguen los p e r i ó d i c o s co­

m e n t a n d o l a g r a v e c r i s i s p o l í t i c a , caus l -
dei-andose i n s u l i c i e n t e la s o l u c i ó n conser­
v a d o r a . 

C a s i t o d o £ los d i a r i o s c o i n c i d e n e n con­
s i d e r a r u n desac ie r to el n o m b r a m i e n t o de 
P r i m o de R i v e r a p a r a la c a r t e r a de Gue­
r r a . Se f u n d a n p a r a e l lo e n l a h i s t o r i a y 
an teceden tes ded g e n e r a l , y se j u z g a q u e 

E j é r c i t o no h a de m i r a r l e con s i m p a -

Abogado .—Procurador de loe T r i b u n a l e s . 
V E L A S C O . 9 . — S A N T A N D E R 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a getneral .—En 
fermedades de l a mu j iP i - .— luy f i cc io í í e s del 
606 y s u s der ivados . 

C o n s u l t a todos los d í a s de once y me 
d i a a u n a , excepto los festivos. 

l U i R d O S , N U M E R O I , 2 " 

De las cotizaciones dei "día 11 ( subida 
al Poder del s e ñ o r Dato): 

In ter ior , serie F , 74,40. 
S e r i e E , 74,55. 
Ser ie D, 74,95. 
Ser ie C , 75,95. 
Ser ie B , 76,38. 
Ser ie A, 76,15. 

» « .. 
De las cotizaciones cftel d í a 12 (a las 

ve int icuatro horas de l a subi i /a a l Poder 
del s e ñ o r Daitc); 

Inter ior , serie F , 73,75. 
Ser ie E , 73,75. 
Ser ie D, 73,80. 
Ser ie C , 75,90. 
Ser ie B , 76,00. 
Ser ie A, 75,95. 

• « • 
Del 11 a l 12 ( r e p í t a s e la lec tura de los 

p a r é n t e s i s ) : 
F r a n c o s : D i a 11, 73,00. 
D i a 12, 74,50. 
L ó f as: O í a 11, 20,00. 
D í a 12, 20,25. 
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S a l ó n Pradera. 
L u z Alvarez . 

A \ c r d e l m i o t-n e| S a l ó n P r a d e r n la 
b a i l a r i n a l .uz lABvarez, <pie alcan/.i') u n 
gran é x i t o . 

T o d o c o n t r i b u y e a e l lo , p o r q u e , a d e m á n 
de ser una h a i l a r i n a m u y huena , y , sobre 
todo, de una g i a c i o s a e l eganc ia , que Sé-
r í a p o r s í sida has tan te pa ra a r r a n c a r ' e l 
a p l a u s o del i i í i h l i co m á s ex igen te , se p r e ­
senta m u y luen , cnu j^us lo y l u j ó , y t ie ­
ne u n r e p e r l o n o de ha i l o m u y escogido, 
con o h r a s selectas. 

A y e r l a v i m o s b a i l a r con g r a n maes-
r i a una de 'las dau/.a.s e s p a ñ o l a s 'del m a -

I p g r a d o ( i r a n a d o s , y r c a l m e n h 1 , si el m ú ­
sico s u p o e n c e r r a r el a l m a a n d a l u z a en­
tre sus notas , no exentas de c i e r t a rpt /no-
t o n i a s en t imc .n t a l y h o n d a , L u z A l v a r e z 
supo d a r t o r m a p lá - s l i ca a esas m i s m a s 
ñ o l a s con sus elegan'te.S m o v i m i e u t n s j 
bas ta con su gesto e x p r e s i v o y s i m p á t i c o . 

F u é , pne*, u n é x i t o v e r d a d , pm- lo q u é 
a Jois a p i a u s . ^ de l p ú b l i c o u n i m o s Ips 
nues t ros . 

H o y d e h u l a r a la tamos; i C m e l i i t n Le -
d r M i i a , euyp i i o m l u e es po r si solo ip i a 
p r n í e c í n , 

t í a . 
« E i P a í s » d i ce que , c o n La s u b i l l a de 

D a t o , lejos de r e s o l v e r l a , se ha a g r a v a d o . 
•Esie l ia la neie r ecue rda , s e g ó n este pe ­

r i ó d i c o , a.l C a h i n e t e M e t r a l l a , ^ U é l u é d í r 
s u e h n p o r l a r e v o l u c i ó n de j u l i o . 

El nombrami ien l io de J ' r im'O de R i v e r a es 
u n anuuc io - r -ag rega—de que a l fin se p r o ­
c e d e r á c o n t r a las . I m i t a s de det 'ensa. E l 
.haber e l e v a d o a ta c a r t e r a d e ( i u e r r a a 
u n h o m b r e de la h i s t o r i a del m a n p i é s de 
Es'tella, s i g n i f i c a que se tónz-a el g u a n t e 
a l E j é r c i t o . 

« E l I m p a j c i a l » r i n d e l u i m e n a j e a l a 
b u e ü a v o l u n t a d d e l s e ñ o * D a t o ; pe ro cen­
s u r a que n o h a y a t r a í d o u n G o b i e m o de 
a l t u r a , de gen'ie n u e v a . 

T e r m i n a a t i r m a n d o que eete ( í o b i e r n o 
no es u n a s o l u c i ó n . 

« E l L i b e r a l » a f i r m a que las d i l i c u l t a d e s 
son c r e c i o n t e í j , q u e e l c o n f i i e l o a g u d o se 
a v e c i n a y r eeomienda a l Ciohierno no 
p i e rda de v i s l a tos a n h e l o s d e l s e n t i r na-
. ion i l . c l a r a m o n i e r o n n u k u l o s en los ú l -
l i m o s d í a s . 

<.La Nac i iu i i ) p ro tes ta c o n t r a los u o m -
h r a m i o i u o s de ( iue i - ra y Es tado . C.ouside 
r á a l m a i q i u é s . d e L e m i i oomo ¡ n l l u i d u de 

u n ci'ilipinio d'e pa r ida l i t l a ' d icn la c u e s t i ó n 
i n l e r n a r i o n a l . 

« E l D e l a t e » c o n s i d e r a u n defv ic ie r to el 
n o m h r a m i e u l o de l g e n e r a l P r i m o de R i -
\ e r a y a f i r m a <iue la s o l u c i ó n de l a c r i ­
s is ha s ido un e r í o r g r a v í s i m o , que .ten­
d r á en breve pos ib les consecuenc ias . 
L o que piden los oficiales del E j é r c i t o . 

• S e g ú n « E l I m p a r c u i b ) , adenuus de las 
r e l o r m a s so l i c i t^ idas , y que se h a n hjBChn 

• p ú b l i c a s , desp<in kjn of íc iv^eS del E j é r c i t o 
las s i g u i e n t e s com-esionee: 

L " Que los c a m b i o s de u n i l o r m e k¡e 
costee e l E s t a d o , 

2. * ^ue e é conceda q u i n c e d í a s de l i ­
c e n c i a a n u a l . 

3. " Que UKS ca^os de e n f e r n i e d a d , ' i io 
p a s a n d o de u n n ú me i o p r u d e u c i a l de 
l í a s , se e é l i m e n c o m o acc iden te s y no 

s i r v a n de p r e t e x t o p a r a c o n s i g n a r en los 
c e r t i l i c a d o s « s a l u d p o c a » . 

í .* Que los h i j o s de of ic ia les ¡ i i g r e s c n 
en las Academivits m i l i t a r e s s i n m á s re-
quia i ' tq q u e l a n o t a de aprobación. 

5." ^ u e la l ey d e sargeaviots se resta­
blezca en su p i í r e z a , ba jo l a v i g i l a n c i a -
de la J u n t a de defenisa. 

(»." Que se es tablezcan ( l o o p e r a t i v a s de 
c o n s u m o de c a r á c t e r s e n f i o f i c i a l . 

7.a Qi íe se r e d u z c a n g r a d u a l m e n t e los 
descuentos de a c t i v o s y p a s i v o s ; y 

H." Que las ind 'epini iz<i( ' ioi i í ' s p a r a of i ­
c ia les en c a m p a ñ a y u i a n i o b r a s Sé e<pii-
p a r e n a las i le U's i n g e n i e r o s c i v i l e s . 

E | miu i s tro de H a c i e n d a . 
Don ( ¡ a h i i i o H u g a l l u l t o m o h o y pose­

s i ó n de la c a r t e r a de H a c i e n d a , de m a n o s 
d e l s e ñ o r A l b a . 

D i j o a lote p e r i o d i s t a s q u e no p o d í a n 
acep ia r se f e l i c i t a c i o n e s p o r la s n b n d a a l 
P o d e r , p u e s e ra h o r a de s a c r i t i c i o s , y e! 
p a r i i d o del s e ñ o r D a t o h a c a r g a d o con 
u idas las r e sponsab i l i dades . 

L u e g o d i j o que a h o r a h a b í a e n c o n t r a ­
do s u d e p a r t a m e n t o m u y m e j o r a d o , p r u e ­
ba o n i q u í v o c a de q u e el s e ñ o r . A l b a e ra 
un g r a n h a c e n d i s t a . 

A s e g u r ó q u e el a l z a de la r e c a u d a c i ó n 
h a c o n t i n u a d o s i s t e m á t i c a m e n t e . 

D i j o que h a b í a de h a c e r u n g r a n esfuer-
30 p o r a u m e n t a r Ufa r e c a u d a c i ó n , q u e es gg 
base d e l Teso ro . 

F i n a l m e n t e d i j p a Iqs p e r i o d i s t a s que 
a l g u n o s d í a s n o ' p o d r í a r e c i b i r l e s p o r ja 
Í n d o l e especia l de los a s u n t o s de eu de 
p a r l a m e n t o . 

Se p r o p o n e a m p l i a r las p lazas de o f i ­
c i a les ( p i i u f o s y a scender a m u c h o s las-
p i r a n les. 

U n a nota del minis tro de l a G u e r r a , 
En el m i n i s l e r i o de la ( i u e r r a ha s-ido 

k i c i l i t a d a u n a ñ o l a o l ic iosa d d m a n p i é s 
de Estella, que dice; 

« E l c a p i t á n g e n e r a l s e ñ o r m a r q u é s d é 
Rslel la no se ocupa en estos momeados 
m á s que de p r o p o n e r a i Consej*» de m i -
n i s t r o s la s o l u c i ó n del c o n l l i c l o m i l i t o r , 
p r o c n i a n d o que e,l l u n c i o r i a m i e n t o ite |as 
. I nu l a s de defensa sea c o m p a t i b l e cou |a 
d i s c i p l i n a y el l i b r e d e s a r r o l l o de | Pod^r 
p u b l i c o . 

Los o l ie ja les de lodas las A r m a s re, n-
iioce.n la ex is lene i ; ! d é in tereses q u é con 
viene BDRléh >' *d , ' " pbiZo breve no r é -
smdve e| c o n í l i c t o . o b l i g a i l o i i o i el poso 
de s i i . ^ a ñ o s y del n i h i l s t e r i o , e .n lenderv 
que snbra en r | nues ln y le a ba n d o n a r i C u 

E l sustituto tfel m a r q u é s de L ^ m » . 
' Vides de La e l eb rae iou de | Coi i se joa-o i i -

f é r é n q | ó con e| pr i 'Hidente d H Consejo o! 
s e ñ o r E s p a d a , que o c u p a r á la vacan' .»? 
que el m a n p i é s de L e m a deja en e l Con­
sejo de Es t ado . 

E l Consejo ,de m i n á s t r o s . 
I A lias c inco de la t a r d e c o m e n z ó él Con­

sejo de m i n i s t r o s . 
"Cuando l l e g ó a la P re s idenc ia el m i ­

n i s t r o de l a G u e r r a m a u i l e s t o a los pe­
r i o d i s t a s q u e d a r í a cuen ta a sus c o m p a ­
ñ e r o s de la c u e s t i ó n m i l i t a r en los nue­
vos aspectos q u e p resen ta . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a d i j o que no t e n í a 
n o t i c i á i s de l a i m p o r t a n c i a d é las a v e r i a s 
s u f r i d a s p o r el s u b m a r i n o a l e m á n u U . 
e n t r a d o en e l p u e r t o d e C á d i z . 

E l v i w a n d e de Eza m a n i f e s t ó que me­
j o r a La s i t u a c i ó n d e l a h u e l g a de P e ñ a -
r r i i \ a. 

E l m i n i s t r o de la C o b e n n a c i ó n l l evaba a 
la a p r o b a c i ó n de sus compaf ie roH l a l is ta 
de g o b e r n a d o r e s c i v i l e s . 

E l Conseju l e r m i n o a las nueve de la 
noche. 

A |a s a l ida d i j o u l o s ' p e r i n d i s l a s fe] se­

ñ o r Dato q u e fea n o t a d e l Consejo se i i a 
breve, a i i n q u e - e l 'Consejo ba l i t a s ido l a r g o . 

A c o n l i i u i a c i ó n lac i l iVo la ñ o l a , eu la 
que ge diCé que el Consejo de m i u i s l r o s 
e x a m i i i i i d e t e n i d a n i e n t e el i i r o b l c m a i le 
l ' . a rce lona en todos sus aspectos . 

E l m i n i s t r o de la ( i u e r r a l e y ó i odos los 
d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s con la c u e s t i ó n 
m i l i t a r . 

Se acordé» d i r i g i r u n t e l e g r a m a a l c a p i -
; á i i g e n e r a l de I>,i r . -c lona, f e l i c i : a n d o l e 
po r su a c l i i u d a l f ren te de la e a p i l a u í a . 

Se t o n i o r o n a ta ie rdos r e l a c i o n a d o s coi't 
el n o i n b r a m i e n t o d e l altó p e r s o n a l , que-
no se h a r á n p ú b l i c o s hasta que no los co-
no/.ca m a ñ a n a el" Hey. 

Se c o n c e d i é i u n VÓtÓSJe co id i a i iZ í i a los 
s e ñ o r e s D a t o y S á n c h e z ( i u e r r a pa ra ¡it>\ 
que se ref iere a l ' n o m b r a m i e n t o d é go­
b e r n a d o r e s (dvi les . 

U n alc'afconazo de av i so . 
(d.a C . o r r e s p o n d e n c i i í i M i l i t a r » p u b l i c ; 

u n sue l to en el que a l u d e a los i n f o r m e s -
p u b l i c a d o s respi CÍO de los sucesos de ca­
r á c t e r m i l i t a r . 

U n o s — d i c e — h a b l a n de m o v i m i e n t o s 
r e v o l u c i o n a r i o s , o t r o s d i c e n de c o n m o c i o ­
nes p r o f u n d a s , o t r o s h a b l a n de . n v i l i t a r a -
•da,. y lo c i e r t o es que no h a p r o d u c i d o sa­
l u d a b l e efecto en el c o r r o m p i d o y n a u ­
s e a b u n d o c a m p o de la p o l í t i c a . 

Se ha da<lo un a h í a b o n a z o ' d e av i so que 
ha p r o d u c i d o e i e r l o m a l e s t a r . 

Q u i e r a Dios que bafitfe id J i l d a b o i i a z o . 
L a ac t i tud de P o l a v i e j a . 

Esta l a n i e se h a c o m e n t a d o Ja r e l e r e n -
cia ip i e eu el m i n i s l e i ' i o de hi ( i u e r r a se 
f a c i l i t ó esta m a ñ a n a r f a p é c t f t de la a c t i ­
t u d del m a n p i é s de Es te l l a e u el couf i i e to 
m i l i t a r . 

Se d e c í a , d e o r i g e n a u i o r i z a d o , que el 
n d n i s l r o de la ( i u e r r a a n t e s de r e d a c t a r 
la n o t a , e n v i ó « u d i m i s i i d i al i s c ñ o r Da­
to, id c u a l espera un m o m e n t o o p o r t u n o 
p a r a hace r l a p ú b l i c a . 

A g u i l e r a h a b l a r á en el Senado . 
Se a segu ra q u é el genera.1 A g u i l e n a , 

p r o f u n d a m e u l e d i s g u s t a d o con la í i c l i t u d 
del g e n e r a l . L u q u e y el conde d é H o m a u o 
nes, h a b l a r á c o n c l a r i d a d efl el Seinado, 
Ion ¡•.•iido u n a r e l a c i ó n u é i a l l u í a del pro-
e e s i , de l j>nd>lema m i l i m r y r e e a b a i ' á s u 
l i b e r t a d de eaCCÍéñ. 

V i l l a n u e v a conforme con Dato. 
E l p r e s iden te del Congreso ba a p l a u d i ­

do ia m a n i l ' e s r . a c i ó n . q u i e el j e t e <l,'l C o b i e r - ' 

no h i z o esta mafuVna (i„ 
el P a r l a m e n t o . r.<le<Hie¡ 

E n o r m e s p r e c a u c i ó n 
lí \ H ( .Fd . i )X \ , |2, | fiti | 

a d o p t a d o una i ' n i i n i i i . i a ' ! ^ 
como en los casns ,,1,. „ " ^ l 
v i s i m a . 

l i a n s idu 
dia c i v i l en los 
i-as de la c in- l 

¡ l lK 

olocédii 

1,1,m,as est i l 
a d , n.ln i 

cas, t e l é g r a f o s , i e l é r o n o ^ 
p l l b l i - a . - . ' J 

P" i - la noí-hp i c e n , I 
c i u d a d , p a t r u l l a s de |a 
l u e r / í i s •le Seguridad, 
l i r adas con tercerolfis ' 

Hay r e t o ñ e s en h» , ' . 
EJ g u b e r u a d e r (¿yj 

las p recauc iones ad, 
r i a s y i i a l u r a l e s . 

a l i í 

'il Hite 

I 

S • sn-pe -ha qu-.. Sl. 
g anada y mov imien to i ^ n J 
c.aiulo p re t ex to mi uua l ',v 

L o « s i nd i ca |ist;i,s han > 
dOS a los pueblos. 

Ls J u m a s radicaos 4 
noche f iara adopt;,,. ;„.„(,,,,'J1 
su l i b e r t a d de acciéin v 
s i n el jefe r ad i ca l s e f i ó r i i ! 

Los empledaos úe t l a ¿ l 3 
do f i r m a s de ndl i . . -^ , , , , 
de M a d r i d . 

U n a carta cíe Msi, 
M . M ' H I D . I-"'-. M U T Ú 

M a u r a ha en\ iatlo i j , q ^ 
c i iu i» a l a b a i i d n L-| inesiii'., 
•ipie p u b l i c o ayer . 

P o r su pa r t e di cíe 
s e ñ o r M a u r a coiitifiuá.'B 
res de ca r t a s \ lel(¿rar¿ 
no s ó l o de IJI 'rsmufusr dél í 
p o l í t i c o s que mi l i t an en 
los m á s o p n e s í u f t eajripos 

Dice Sánchez Guem' 
A u l t i m a hora ha r -

de la ( i obe rna doij ;\ ] 
b l a i i d b cpi\ ellos <ie la 
lona . 

L a s gentes—dijo e í j 
r r a — a c o g e n lodos^¿jÉ 
\ m 

N e g ó v e i a i d d a i l a 
q u e — - a g r e g ó - |,n siluar 
q u i l a . 

C o n t i n ú a gobernando Rcmfl 
i' I .a Ace ion ' l l icr i'slil luii'lií 

¡ íe .ulo que el i ^ n d * de 
m i a en el Poder. 

A s e g u r a que es liomi 
de y d i s | i oue a s i l Aapjs 

A u g u r a d í a s a'-ia^is 
b i e n i o . 

L o s literales, desconM 
Se asegura que mn 

to y ma re jada mire loi 
les. p o r h a b e r ahaiiilu 
(pie d i r i g i r á n un niensi 
a l conde de U^i ia i iu i i i ' 

Los altos c 
Se asegura en los C 

m a d o s la s i g u i é p t e can 
' •argos: 

S E X T O A N I V E R S A R I O 

DEL SEÑOR 

QUE FALLECIO EL DIA 14 DE JUNIO DE 
R , . I . JP . 

riesifi 
T o d a s lat, m i s a s dispo-niibles «pie t*e c t í leb i ' e i i el ib* 

r r o ( p i i a s de San F r a n c i s c o , S a n i a L u e i . i , y cu 
g r a d o C o r a / ó n de J e s ú s y Padres (" .armel i las , s e r á n ap lpS 
e te rno desc - iu sn de su a l m a . 

S u s h e r m a n a s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos, líos, primos 
p a l í e n l e s , 

R U E G A N a slus a m i g o s hagan w | 
e n c o m e n d a r l e a D i o s en SUH oraciones. 

.San tander , Id de j u n i o de tói?. 

E l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r ob ispo ' i ' ' 111 
d i g n a d o conceder c i n c u e n t a d í u s de ' indu lgenc ias . 
t u m b r a d a . 

***** 
Dircf 

l.' 11 • 
(dein 

•c^' y 
L i ^ l i t a 

f ' fu 

'•'! seña 

í o r 

Seis tor 

pi lira 
L efi (h 
, „ , r c i i a 

• V a l i i ' i i l ; ' 

Estocad 
un 

El "L( 

cfeftal, 
SU iníéi 

El MU 

b.das y 
ÍMS U 

y Bi en 
| | ' ' I " - ll; 
BÍUUIHII 

. l l K l l i 
IW •lililí'! 

' / " I ' , l-n 

!d¿ wlad 

¡lais, f. 

1 : 

t 
Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

1,1 1 IO\ l ' , \ 

D o n J u l i á n A r r e s e G t í t í ^ 

Q E i>. 1). 

que falleció en Solares el día 14 de ĵ 10 
a Í U a n ó n e d a ^ 

d e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s S a c r a m e n t o s y Ia be 

Sus padres don Ju l ián y doña V i c e u t a - B ^ 
manos Manuel, Femaudo, Juan, Jj38119 ' 
Carmen; tíos, primos y d e m á s faraiUal'eíí, _ . 

S U P L I C A N a sus amistades se 9,1 
mendarle a Dios en sus oracioue8, . 5^ 

Todas las misas que se ce lebren m a ñ a n a , i116^ ' , , jc^111" 
zas, Va ldec i l l a y C e c e ñ a s , s e r á n aplicadas por el eterno 

Solarer-, l« d.' J niiie 

N'ariois s e ñ o r e s ob i spos l i e i i e u conced idas 
ina. a c o s t u m b r a d a . 

11 n 



0 de 

II10 

"•iriii|a(| v 

untas fS.r 

«ic la r , ¿ 
1 i,tla,l. (mí 
rnliis. 

' i una luifti 
as h:,,, | 

üi'a-l-es ee 

' • • • i i ' l l . y I 

i ' ; i h ;.., 

ar ta tíe 

l'l<> ll l l ' i p^í| 
•I nimiira lej 
r. 
' " U Afc 
'iitiniiíi recÉ 

'""ÍUS del p^j 
ilitian en 

canias, • 
iánchez Guem] 
-•' i'fcibidoT 
ión a los t^rij 
- de la siruac 

lijo ••!' seftor 
l'is los niiiiu 

mi a FvHo's i 
i si'iiiarlún« 

obernando Ronsl 
ilii-c usía no™ 
.IIKÍC de Wmm 
r. 
i ' s Honianonftl 
su Capricho,, 
iu'iugos u M 

12les, descontó^ 
|ll<' iriilii m 
i'ii'lre los PIOT 

abaii(lon(wijU 
i l l I I ICMKl j l ' PI) 

.iiianonf'S, 
s altos cargos 
AJI |0S ri'lIlVil! 
(Mito oomWM 

*»V,***VVV%^ , r n t v a l l a r . g ^ n í r a l 

, ,,, ( i , i ; , n H n r i v i l , g P ' . r n i l A n -

,n .-.Miifíad en B a r c s l c n a . 
T , a , : ^ i l i t i a a (,Ma(|l,lg,a(|a_) v 

n VÍM:!''1'"- . i : | . r ; , i i ( i i i .Mi i i a ( l : s in n n -

' c i ó J i acerca fte d i f e r e n t e s r e n n k n i e s t e n í -

«rfle w i n q n i f l m i . 
i " , ¡us e i é r n ^ i i t o s alai-
01 r o l i á n d o s c QMI gra-n 

IM'^1'1 r7|. . .^iMrl.s1UCÍ(-iH^. 
Sigu " ' va :> s^'- i i o u i l - r ; i ( i n o l -

a í j i ' i j • ' : - ! ,"u '1 e l l , 0 " r e - i i l 1 

joros en Algeciras. 
POR TELÉFONO 

de M i u r a . p a r a G a m a , M a l l a y 
Bol monte. 

„ \w \-> — A ' l 'Conieii/,ar la, no-

i S;f,)l-!,--(iao11n U.,ñr(«i .b¡e.n. K l lo -
i"1" |M1 )l0( |er y ! . m í a vmco varas , 

l-Uatro v 11,1 r''"'"' . • 11 ' ' . ^ , , , , , U(\ry nn.a Inena v u l g a i - , pa-
L.si,o<'a(in c a í d a . 

" ]>, .Malla rmilo-lca coi-ra y muy 
i r - , I T ! o i " m e d i a estocada hw-

Seis torca 

i n ' i ' " 
no. H-'H-'' 

Bélrnonie m n l c ' i ' a s j j i luc i r 
un t ras teo ¡ inco lo ro y fcér 

, i i i ^ l i a esto.-ada ( t e l an tcm ' . ' 
1,1 |,;| ¡ i-ianero paso a la eiiifei-mc-
S ¿ im pnn iazo l e w en l.a inaaio ÍZ-

É í f e r iu i l i ' i '51 colostvlim.ville, d r (aova 
Sirt-niado. M i ' i " un v u l o p i r s u p e r i o r y 
' ^ ^ un c u c n i o a l ' loro .hasta <\\lh rae . 

íaewui y •"• ' ' jn-) , , • 
¡,,,4,, |)c u i i i c l i o i )oder \- nobleza. 

^ varas, tres i ro lpetazos y dos j a m e l -

Lj]a' a l - in to lda r u n pa^e, salo cog ido 
'.I'I¡,,',.L',]NI II.I i io i ie i i idu o t r a s cousecuei j -

si is to. 
« a s a n d o m u y v a l i e n t e pa ra u n 

• P'ÍÍAZÜ hiií-nn \ üH^l ia es'.o.-0(1,1 cri la 
I"-' vale la o re j a , 

. 'v ln ^ l ^ ' l i i i i O i i c : l i a r r un ¡ ' r a s i ó n do 
i '' ... v uní) \ ¡sIo>-(i y a r aba enn med ia 

' i . , ( c i i d i i l a . un n i i i f l i á / d IKUKIO V 
es»" •' , 1 , * . 
m, ( í t^dK' i iH. 

M O V I M I E N T O T R A S A T L A N T I C O 

[| Teón XIHdetenido por un 
submarino. 

m 
rm' 

ite .1, I'.IÜM; IS A ire s y e.scalas. 
i ' I • fe m a . ñ a n a dé aytM', 
Oomipa i i tó T r n s i l l á n t i c a . 

lios, primos 

^ ^ i ^ i i a d a n i t ' s nos di j -enm que el p{i.sa> 
ftlfloniuip'. : i '11'''a' d í a , l a i andu 
j ^ a b a ñ ^¡ii novedad a i a a,!;ura (]•• 
p t o l , . v i ( i r o i i d e i p n m t o Ib-garibaicia ellos, 
' ,mas m d i i u l l : i -- dle d(isl.aii.i-.¡a, a un sul i-
mjmn aleniián. 
r . i l a i i i l o i-staban a tres mil i tas de ' 'd is tan-

| j j (vj suiniergilill'e d i s p a r ó un car ionazo 
'áf¿ in.M.lli"iiai" pai 'ai ' el ImqiM1. s iendo esto 
iHUl i l án , •a t ado en el acto. 
p,,)- nieilm del L idégra ro de bandoras l'lK' 

iKÍlda ja d • i m i e i i l a a i o i i de1: t i 'asat i l i 'mti-
| ¡a ciiaj! rué eondueida en un bote a 
tóp ttel - iMiiergible por o! t e r r o r o l i c i a l , 
pí/iiiipibriadii de v i r io s m a r i n e r o s . 
|)cr.piifs de revisada, d e t e n i d a m e n t e por 

I ( - . . i i i a i i d a i d • a l e m á n , Jes fue devuel ta a 
is tiiipii:;oii -s e s j i a ñ o k - s . p i i j i é n d o l o s iltjv. 
p f f l l i i n o i a (! • -arga y la de 'pasaje, sien-
, i aMiiiM'siiiio (le\nell,a"s deHjHiH's de la-vi-

V\ .•(ladmiacióii n a l ^ a r o n a ' g n n ra ¡o es 
i i f t i i i e s \ ¡ d e i n a n e s . o b s c í p i i n n d i o é s t o s a 
(tóstws cnriipatriol-ai-; OIUI c i g a r r i l l o s . 
A tl.ui'do di .1 su l ima i ' i uo , y !le\ ando é s t e 
Peíílulq-il'O el lióle del •< I .oón M I I», f u é 

álíJü!i,4il() a este barco di t e r r o r o l i e i a l que. 
uíé^pyrtador de la d o e i i u i e n u i c i d r i , penna -
(Piiieudo a.giia ra lo e! s u m e r g i b l e m,uy 
Olt-aaifl n is iado dH! ba rco e s p a ñ o l . 

jiéíltles de pani i r . ed pasaj; ' do! t r a s a t l á n t i -
-varios bi i i r ras a A b M o a u i a , que fue-

•»n •:•> ni tentados por !i/s ai iemanes ooi i -vi-
•asia l i s p a ñ a . 

liesi.in's d e s.i, a d a r con l a ' b a r i d e r a na-
:wnal. ipa.riiii e s u b m a r i n o , i - o i i l i i imandu 
-u inaa-ruinipido viaje el « L é ó i i X I I I » . 

Bl,auiiergib e : spla/.aba unas 700 i:oiie-
linlas y inoni-i le, un i - a ñ i m ba^iia la proa . 
^ 0 t i i | ) i i ; a i i : . ' s e ran l o i t t í m u y j á y e n é s , 
i'el-cinurlo n l i - l a ! ra" •mar ina merca une. 
Íte'.(lia,bí;i per; ne -b lo a :a C o m p a ñ í a 
l i l J I l l l l l I g l l e s i , 

lÍKiIidii el id . e i 'm . X l l l n estaba a i r a o a d d 
1,11 nnii H1. oríirri('i a boi:dio un accidente 
j ^ ipor inL ae-:',. no t u v o un fa ta l des-

) UTl l i ta , , del pasaje, de unos siete a ñ o s 
l(' ' ' ' ' ' 'd . i -Maba j i l e a n d o aj' borde de una 
pega ilrtl baieo, eiiandio de p r o n t o , y s¡n 
1*' " l , i l l | i ; ,sc e v i t a r . r a \ ó ai sol la-
I^S í l i ; una a . l u í a do mooros. 
W casiiali i lad bizo qu i ' , eale /.a abajo. 
glWSe cih-iina d • un i n d i v i d i l , . (pie estaba 
'" m o\i a-acioa,.> d • d¡ -s.-arga., el ena:!, al 
j í f se . -nenia . - i g a r r ó rne i l emon te , e \ i -
y i f f " " a mnei-.'e c i e r t a , 
i 1 k[ eiiirormeria de a bord'o fué cu rado 
J;'"'!1"""0 de ai'igunas e-rosionies en la ca-

' r t " d i i | i p;, r;l S a n t a i i d é r ?! « h o ó n X l l l » 
n waiiv.larfliuü de carga gen era-i v los s i -
ffi^ntea •pasajeros: 

De MoTí t eucT ieo i—Doña A d o i a F u r io s , T u ­
sé l i o i u e r u , A n d r é s Roanero y Ailtfreda 
AhjJi'Su. 

Pe l i u e u o s A i r e s . — D o n \ icemie A r i s t e -
g u i , C a r m e n u . de A n s i e g u i , T o m á s b . 
x .m. ió r r e / . , iMiigirei Geúnum, c .o isa ( e i i n e / , 
l -aae de la c r u z , R-aunoiui MHÍZ, A n a 
M t i u , . . i H i a r Aih'-arez, C filies Un u A h a r e z , 
M a i i í - i s c ü Ala i l lm , iiienágai*> M a i l i n , M a t e o 
r . l a a n , C a n d i d o l l a r c i a , A g u s t í n l ' a i n o , 
.i-rancusco l ' e rez , E n s e b i o G o n z á l e z , Vaae-
r i a i i o Diarz, ISiJcasio N I G a r m a , Modes to , 
. lacoba, l e v a m r . M o d e s t o y { j u n i l o r m o L u ­
c a s ; J o s é U d r i o z o i a , J u a n L ó p e z , D o m i n g o 
Miar izeu i r re i i a , B e n i t o B u á t r a g o , Pa t r i cua 
R, illa l iu i t . ra igu, C a r m e n , L u i s , Josefa , M a ­
n ó l e , i ' a t r i c i a y Eusebno B u i t r a g o ; R a m o ­
n a L iga r t e , l^iiiiar y Aunoira C u r t o , J o s é C a -
rra-cio, C e r a r d a G. de C a r r i e d o , E m e r e n -
oia íuo, Sect i indino y E u s t a q u i o C a r r i e d o ; 

una a S á i u z , G a b i n a T r i g u e r o y Sülliediad 
l 'ei n.-'indez. 
VVVVVVVVVVVVVVVVV^/VWWVVVVVVVVV«'VV w w w w w w v » 

A C A D E M I A T R A D I C I O N A L I S T A 

La velada de anoche. 
A li as m i ove en p u n t o , con u r reg l io a l p r o ­

g r a m a p u b l i c a d o y a ñ t e u n p ú b i j c o se'lteeto 
y n u m e r o s o , c e l e b r ó s e ta aniwjiciiati,a f u n ­
c i ó n t ea t r a l en el s a l ó n - t e a t m de esta A e a -
demia , l a i m e i i z á n d o s e e o n ci e n t r e m é s , .de 
-los i l ieiMnanos (Ju-inuiro, uSullico en e l m u n -
d o » , b a b i l m e n i e i n t e r p r e t a d o j )or ¡lia s e ñ o ­
ril.a il'oía-oniilia l l e r á n y é l S(C;ñ.or C i T e s t i . 

A •oon.liinuaciém ;fiié expuesla la b n n d e r a 
de la J i i í v e n l u d , a ios acordes de la M a r a h a 
Real y en m e d i o de g r a n d e s ap i amaos. 

Iiespuii.'is i p u s ó s e en. escena -íii z a r z u e l a , 
en dios actos y en puosa, liietra y u i i i ^ k - a deo 
d i i s l ingu ik io i lú te ra to L u f e i 'ére 'Z V i c í e n l e , t i ­
t u l a d a « N o b l e z a m o n t a ñ e s a » . 

E l v e r d a d e r a a g o b i o de o r ig ina . ! que- pa-
deceimos nos á m p i d e a m p l i a r l a r e s e ñ a de 
este es t reno. Oons i ignaremos s ó l o que des­
de e l comienzo de l a o b r a empeza i ron ¿os 
ap lausos , espeaUiilmpinít-e ajh ftnajil de los QO-
ros, e n l o s cua les , a d e m á s de p r e m i o i ' lia 
l a b o r de los artii3ta&,#se r e c l a m & b a l a p r e -
seaicia del a u t o r , p a r á J iacgrle ob j e to de 
has s i m p a t í a s deü a u d i t o r i o , v i é n d o s e ai tpiéi 
p rec isado al í i-nalizair la r e p r e s c n í a c d ó n de 
•..Vel'ileza n ion t . a iM'sa» a sa l i j ' a l pa l eo es­
c é n i c o i n u m n e r a b l e s vecc^.. 

l.a orquesta., compires ia di- i l ie / . protfiBlSO-
i'es, bajo ta d i i recc ion del m a e s t r o L a r r e a , 
fii ' l jy acei l ada . 

L a za iyneia . de L u i s I (.re/., de sabor ne-
tuimente m o n t a ñ é s , esta Esc r i t a e n u n per -
í d - i o ca s t e l l ano , fáci1: y Hu ido , resuCtando 
• n ' : e;í ni(li.simv, el d&áilíugfo y m u y i n t e r e ­
san tes tos 'Ouplés . 

L a m ú s i c a , a legre y m o v i d i t a , es tam­
b ién de p u r o a n u d e n ^ del l e r r u ñ o , , con-
t a n d o m i m o r o s de v e r d a d e r o aV- ie i - to 'mu­
s-i-cal. 

A l o s V i u d i ó s a p l a u s o s y fo-íácikiciioiu-s 
re i b i i l o s ¡KVI- e i s- impático1 a u t o r de « N o -
ble/a m o n i a ñ e . s a » u n i m o s n u e s t r a e i l ihora -
bui.-na conliai l i ís i ima. 

E L S U C E S O R D E D O M G U E P I N 

El nuevo abad de Silos. 
Don Luciano Serrano. 

M A D I ' . I I ) , t é 
l i l l U a i S . — E l p a s a d o v i e r n e s , con la. 

i < o l e i i i i i i i l a i l de r i t u a l , l ia suUt e l e g i d i . 
a b a d del H K a i a s l e r i o de S a n A i l ) o i i i l n o « i 
de S i lo s cit benedi ie t ino {-«spiifiol J)oim L u ­
c i a n o Sena- lm. 

Estfe i i . t m b r a m i e n t o l i a p r o d m - i d o la 
m e j o r i m p r e s i ó n en todas pa r l e s . Es , en 
efeeio, D o m S e i r a n o , u n m<uij<' t a n v i r ­
tuoso c o m o sab io , c o i i l i i n n a i b i r de las t.ra-
dicioiie.s b e n e d i c l i n a s , ip i e l a n al'to a s i e n -
bü t ienen en el m a g n í f i c o m o n a s t e r i o s i -
leirse. 

D o m S e r r a n o , a c a d é m i e o de l a H i s t o ­
r i a , c o l a b o r a d o r p r e s i i g i o s i s i m o de l B o ­
l e t í n de a q u e l l a Real A c a d e m i a , p e n s i o -
n.-ido p o r el ( i o b i e r n o e s p á m d erí R o m a , en 
los comienv.os de sus e á t u d í o é , es a u t o r 
do y á J i o s í s L ñ i a s o b r a s de i n v e s i i g a i d o n 

h i s t ó r i c a , en t r e l a s que merecen e i u t r ^ c 
los ( i i a t r o v o l ñ m e n e i S de l a s / ( ( R é l a r i o n e s 
e n t r t í la Cor te de E s p a ñ a y la j ) o i d a f i c i a 
de San P í o VJ>J la (adosa I o b r a de « F u e n -
ie> de la l l i s t o i r a de C a s i i l l a » , y o t r a s 
m l i d ias i m p o r t a n t í s i m a s . 

h n i S e r r a n o t i ene o t r a s nunchas o b r a s 
de i n v e s t i g á c i é w i h i s t ó r i c a en p r e p a r a -
e i ó n , ent.ie l a s cua les so e n c u e n t r a : una. 
t il ubu la u L e p a n t o » . 

D o m S e r r a n o e s t á r e c i b i e n d o i i i i m e r o W -
s i m a s f e l i c i t a c i o n e s . 
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Cámara de Comercio. 
A n t e a y e r cellebin aesdón la C á m a r a de 

C o m e r , io. ba jo !a p re^ idene ia i M s e ñ o r 
í ' i l e / . del M o ü n o . 

l ' n e r o n a p r o b a d a s las ac tas de litó sé* 
sione.- o i - d i n a r i a y e x t r a o r d l n a r k i -y el 
l ' l e n . i quedo . M i t e ü i d o del despacbo -de 
o i i e i o . 

Él seííOj- p i e s i d e n l e p r o j i o n e b a c e r cons-
i a r e n a -ta el s r u t i m i e n l o de la C o r p o i ' a -
q ión po r ki p é r d i d a del v a p o r ((Carlos E ¡ -
/ a ^ u i r r e . . . y 11 a i i s m i i i r d i o l j o a c u e r d o a 
la C o m p a ñ í a Tras -a - í l án t i r - i i , a c o r d á n d o s e 
as i . v . 

D i o c u e n t a a. c o n t i n u a c i ó n de su ac tna -

as para , t r a t a r de la r m i s l i l l i c i ó n de N 
a n o - i i o s c o m e r c i a l e s , y de h a b e r , p r o tes-d e p ó s i t o s ~ 

l a d o p o r t e l é g r a f o de 4a rea l o r d e n del n u -
n i s ' e r i o de F o m e n t o , que c o n c e d í a un 
playo de c i n c o d í a s p ^ r a r e t i r a r las m e r ­
c a n c í a s de las estaciones, en c u y o tele­
g r a m a se p i d i ó a m p l i a r el p lazo pa ra la 
d e s c a r g a , o que se i n c o a r a el expod ien -

-on la c e r t i t i c a c i ó n de babe r s ido a v i -
sadq a d o m i c i l i o c i i a n d o laíS me ica i iCKiS 
v e n g a n a c o n s i g n a c i ó n exp re sa , m a n i f e s ­
t a n d o (jue a c o p l a n d o d i c h a s pe t i c iones , 
en d i s p o s i c i o n e s pos t e r i o r e s , la ( . a m a r a 
d e b í a q u e d a r s a t i s f e c h a c o n l a resolm- iOn 

o b t e n i d a . . . . . . . 
O u e d ó e n t e r a d a la C á m a r a del da- ia-

mlPln emi tód i» en e l e x p e d í en te some t ido 
a s u i m f o r m e p o r la D e l e g a c i ó n de H a ­
c i e n d a , a.cerca,,do la a s i m i l a c i ó n de t a n ­
tas para, el t r a n s p o n e de pasa je ros po r 
'a b a h í a de San tande r , con la de p o r n o s 
v cana les . 

D a d a e n e m a de la n -a l o r d e n de '>•> ÚB 
m a v o de Í9Í7 c r e a n d o l--r . l un t a c o n s u l t i ­
va "de - C á m a r a s de C o m e r c i o , se a c o r d ó 
sotaVitar que el Consejo coiK-ai l l ivo , c o m ­
pues to de Cinco p re s iden tes O p / ' í ^ í -
d e n t e s , lo f u e r a n por v o t a c i ó n e n t n - \é0 
C á m a r a s de C / m i e r c i o , en vez de h a c e r l i 
o í e c c t ó n el m i n i s t r o do F o m e n t o . 
• Se p r e s e n t a p o r l a S e c r e t a r í a la Me­
m o r i a del m o v i m i e n l o m e r c a n i i l k -i-udus-
i r i a ! dp esta p r o v i n c i a , tfüé se h a - d e r e -
m i l i r a te D i r e c c i ó n g e n e r a l de C o m e r c i o . 

P s e ñ o i ' GÓmeZj p r e s i d e i i l e a(-:("i.dentaI 
lie la .1 u n í a de I M i r a s del p u e r t o , d i o em-n 
I; | (je hafeBBSe ladidnxido la S l l b á M á de los 
gane l l . i l e s d e di i -ha . I n u l a , eni i r e s u l l a d o s 
sa.tiisfa.'d.or.i.'oiS, l i a l d e m l i , í.ddo con g u s t o 
la. C á m a r a b is e x p l i c a c i o n e s d r ) v o c a l se­
ñ o r G ó m e z . 

E) s e ñ o r C u b e r o m a n i f e s t ó que, fio obs­
t a n te -haberse o r d e n a d o que se a u t o r i z a ­
ra el e m b a r q u e de .arroz en V a l e n c i a , l o s 
s e ñ o r e s c o m e r c i a n t e s que lo t e n í a n diis-
p u e s t o p a r a e m b a r q u e , se les cmnph1 la 
o r d e n d a d a , y la C á m a r a a c o r d ó d i r i g i r ­
se , a l G o b i e r í i o p i d i ^ m b i q/je ©e pu s i e r a 
e n e j e c u c i ó n l a rea l tycéeii 0$ a u t o r i z a -
c a á i ' de 28 del pasado m m o . 

LAINZ.-MERCERIA 
* A M P R A M S I t t O . MU M I R O l i 
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LOS SUBMAR1S0S EN NUESTRAS COSTAS 

[| suÉoríoo li 52 ha sido 

femolcÉ a la G a m . 
POR TKLKKONO 

Submarinos disfrazados de pes­
queros. 

B a r c o noruego hundido . 
M A D P . I D , iSi.—Esta ta rde iba ci i rcnlado 

el r u m o r de qfle, no lejos de H u e l v a , un 
s i d m u i l ino a l e m á n I h a ' h i i n d i d ó a u n v a p o r 
n o r u e g o , que t r a í a , c a r b ó n a c a m i n o de 
m i ni r a l . 

Se dice q u e los t r ipu l l an le s h a n desem­
barcado e n Hueíl lva. 

E l s u b m a r i n o « U . 52», 
C A D I Z , 1 2 . — D u r a n ¡ e toda l a m a ñ a n a 

ha .habido u n g e n t í o e n o r m e i m los m u e ­
lles p a r a ver a l í . sub imar in io a : J e m á n « U . 52» , 
e n l r a d o en este pitOJ'to. 

Se h a us lab iec ido u n a g r a n c o r d i a l i d a d 
de r e l a c i o n o - i ' n i r e la ( p o b l a c i ó n y Jos ! n -
p u l a n í e - s drill s u h i n a r i n o , Ü i a b i é n d o s e escii-
(•stiado m u o h o s v i v a s y aplausos . 

A (Las c u a t r o de l a l a r d e el c a ñ o n e r o « R e -
caldrO) r e m o i i r ó al rfU. 52» a l d i q u e de" la 
C a n a c a , donde e n t r ó p a r a p r o c e d e r a la 
rej iaraoi .on de sus a i v e r í a s . 

Las a iver ias p roceden de l a e x p l o s i ó n de 
MIS motores , y t a r d a r á n en r e p a r a r s e un 
mes , i l i a s t a cu-ya fedb'a no p o d r á sa^liir a 
l a m a x . . 

C u a n d o , a l ser r e m o l c a d o , p a s a b a po r 
rlelanitia de Uqs buques a l emanes y auis t i i ia : 
C(;s i n t e r n a d o s e n eil p u e r t o desde el p r i n -
ej 'pio de l a g u e r i ' a , los t r i p u l a n t e s de é s t o s 
y el n u m e r o s o p ú b l i c o üc ibu t a ron u n a gi-an 
ó \ a i - i ó n a lia t r i p u l a o i ó n del s u b m a r i n o . 
<{ue i b a f o r m a d a sobre c u b i e r t a . 

B a r c o i n g l é s hundido . 
T A N G E R , 1 ¿ . — H a l legado un i a l u C h o , 

c u y o s t r ipu - l an tos - ihan m a n i f e s t a d o que, a 
¿ü n i ü l a s deU oabo E s p a r t e l , e n c o n t r a r o n 
u n b u q u e i n g l é s de g r a n tonela je , a i que 
le fa í ; ¡ taban los botes, s u p o m é n d o s e quie los 
u t i l i - za ra l a t r ipu l lac i ión .paira a b a n d o n a r l e . 

d'aiinbien \ i e r o n q m - un s u b m a r i n o ale-
m . á n c a ñ o n e i i b a a l c i t a d o buque . 

Los t r i i í u t i a l i t e s dle1! f a lnoho pudó ie ron re­
coger del b u q u e i n g l é s la b a n d e r a y a |gu -
uns o t r o s efectos. 

Dooo d e s p u é s e l b a r c o se i h u n d í a . 
E l h u n d i m i e n t o del « T i r c e » . 

H A R C E ' L O X A , 12.—Se cono-.en de ta l les 
del h n n d i m i e n t ó del, (cTiirce», t o rped i^ ido 
por u n s u b m a r i n o a l e m á n . 
, E l «Tirco) ) nevaba 2.000 t one ladas de 
b e n c i n a , 1.00G d e c a r b ó n y 6.000 de h i e r r o . 

A las nueve de l a m a ñ a n a , los t r i p u l a n ­
tes dlell h u q u e d i v i s a r u m t r e s pesque ros , a 
los "que se a p r o x á m a r o n . 

De p r o n t o , úaiO'-dia los pesqueros a r r i ó l a s 
velas y resu jdó ser un su lnna r in io . que e m ­
p e z ó a c a ñ o n e a V l o s , i j gua l que los ot i los 
dos. 

E l buque i t a M a n o se dieffendió, a b r i e n d o 
fuego sobre los s u b m a r i n o s . 

U n o diá los s n b m a r i n i o s d i s p a r ó u n to rpe ­
do, que hizo b l a n c o enilia p o p a d e l « T i r c e » , 
av 'enandio el •cañón de, esle. 

Ivimonyes tuiyo qm- rend i r se , s i endo h u n -
d á d o p m Esp inó .» . 

Cus a lemanes ooigicron da l ( (Ti rce» a n ­
tes d e q u e é s i e se h u n d i e r a caifé y cacao. 
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Santa Visita Pastoral. 
I l o v , a las nueve y m e d i a , e o n ñ r m a i a 

p o i M Í l t i m a vez, en la" p a r r o q u i a de Comso-
l a c i ó n , n u e s t r o e x c e l e n i i s i n i o p r e l a d o , a 
todos los Oif íoe y n i ñ a s de las c inco pa -
n-oqu ia s (ie la c i n d a d que por c u a l q n i e r 
mot i ivo no p u d i e r a n hace r lo en la pasada. 

•Se a d v i e n e qm- si a l g u n o de lie,, q u n se 
¡han c o i d i r m a d o no i-nt regéi l a papele­
ra, p o í la m u c h a a e l o i n c r a c i ó n de .gen te , 
«elniga, ja b o n d a d ei)ireHai-ia MMI jla sa­
c r i s t í a , p a r a podr;??' «J í tá»f l* f ]« •«/•! fe§ l i ­
b ros de c o n f i r m a c j ó t i , • » 

C i r u e l a s , Gu i san t e s , Cere­
zas, A l b a r i c o q u e s 
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TREVIJANO 
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Ecos de sociedad. 

b i e n , n u e s t r o c a m p e ó n J ia oonicertado dos 
p .u i ido t s c o n l a c i t a d a Soc iedad , p a r a j u -
gailJus ios dí ias 17 y 18 d e l a c t u a l , sdn esca­
lan lar gas to aiiguaio y a t e n d i e n d o so lamente 
a q u e l a u i l iu ion presencie buexnos enouen-
t ros , que s e u i v i r á n a l a vez de ú l t i m o s lein-
t r enami i en tos a su « o n c e » , p a r a q u e p u e d a 
presiantarse d e b i d a m e n t e p r e p a r a d o a l a 
n n a l de campeonato i que se a p r o x i m a . 

N d es iiia p i u n i e r a vez que v a m o s a a p l a u ­
d i r a los i runesos , pues descon tando l a re-
cienie v i s i t a que nos h io ie i ron en l a iho l iv i -
dabiie t a rde d e l 3 de d i c i e m b r e d e l pa sado 
a ñ o , t u v i m o s i a f o r t u n a de a d m i r a r s u p r e -

• y m a t e m á t i c o j u e g o e n los a ñ o s 1908 
y lyoy, E n t o n ó o s vnniieiroii a nuesU^a c 'u-
d a d r ep r e sen t ando a l " S p o r t m g - G l u b » , y 
- o n - i g u i e r o u g a n a r l a « C o p a Santandíe t rM 

eri e l . "pr imero de dos dos a ñ o s c i t ados , a: 
e S a n t a n d e r F . C,.», E n -§4 siegundo -hidhia-
ruin c o - n f a ol uA:fhtetic»,; de" B i l b a o , per-
diondio ila pcvsesión de l a c o p a , po r ihaber 
s idg \-en.cjdos pu i ' los hi tóam -QS, d e s p u é s 
de . . |iacer \iu, luoidiq papeíli. 

Si n í a : no ree-urdainos, j u g a r u n p o r el 
« S p o r t i n i g » ; Cesta, ^ u ^ estvuvo fenomemal 
a q u e l l a t a n l u ; A u a o , F i g u e r o a , L o o u o n a , 
l a i g e i d u ArtigosiQ, q u e e j e r c í a l a s í u n o i o n e s 
de c a p i t á n y a h o r a es p res iden te de l a 

U n i ó n » ( f u s i ó n d e l « R a c i n g » « R e a l u m o n » y u s i ó n oet « K a c m g » y 
«Sipof t img», a iubos d e írún:); S t o m b a , B o a 
d a , ' A i g u i r r e c h e , A n g o s o ( M . ) , ArtgoíiO ( A n - 1 g u n d o , c o m u n i c a d o o ñ e i a l a f e m á n d¿<.v 
gPl) , q u u jugt ' i a q m -til p a r t i d o , de. d i c i m - s i g u i e n t e : • 

^uv-idad en Hías o r i l l a s d e l D w i n a y c e r c a de 
Snvir.goinigeai, especiailmieinte en B e r e z a n i y 
o r i l l a s d e l N a v a j o w k a . 

Puente n u a c e d ó n i c o . — A c t i v i d a d de a r t i - -
d l e r i a c rec ien te e n ell sector del. l ago P re s ­
t a y >en e l Cze rna o r i en i t a l . 

A i v i a c i d n . — E n los t ea t ros o c c i d e n t a l , 
o r i e n t a l y b a l - k á n d o o , f i e m o s p le rd ido 79 
a p a r a t a s y mierve g lobos c a u t i v o s . 

H a n c a í d o 114 av iones enemigos d e t r á s ' 
de n u e s t r a s l í n e a s , y U 8 h a n s i d o d e s t r u í -
dos deiliante de (las pos i c iones enemigas . ' 

A d e m á s , hemos d e r r i b a d o 26 g lobos c a u ­
t ivos . 

O t r o s 23 a p a r a t o s c a y e r o n s i n g o b i e r n o » 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 

I A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d a d o I 
p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l , a las l i e s 
de l a t a r d e , d i c e a s í : 

" KuHgo .cto a r t i l l e r í a -violento e n l a mese­
ta-de C a l i f o r n i a y a i Sudoeste de G o r d e n y . 

E n l a Q h a m p a g n e (hemos b o m b a r d e a d o 
las [M 'S 'kiones enemigas . 

E n m o n t e Blcxund y m o n t e Corn i i l l e r s e l 
fue.^) i l i ab ido a m e d i a noche f u é m m v i n ­
tenso. 

E n 'var ios p i m t o s de l f ren te hennvs re-
ohazado i f á o i i m e n t e los reconcn i imle rdos de 
í q s íiüeman.e-», i l i a c i é n d o l e s p r i s k ' -

S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — E S 

í M c m b r a m i e n t o . 
H a s i d o n>oml)ra.do secreteo de esla 

.Xudiem-.ia, don Manneil Cenilaee v V i l l a -
l ó n . 

Los Antonios . 
Con m o t i v o de ia, lrsl.iivid.ad del d í a , hoy 

c e l e b r a r á n s-u liesla, onuMiiiástiiea l'os s e ñ o r e s 
L a v í n Casa . l í s , 11iiiiilioliri), V a l l i n a , Fl- ' l"nán-
dez D a l a i l r ó n . C a b r e r o M o n s , G o r o r d o , 
Dei l i ra ja , ( i u l i é r r e z Cotiío, Bas te r reahea , 
P é r e z ü g a r Ü e , Aniés, L ó p e z JJórLga , Posa-

d i l l a . L a m e r á , L o m b a , Junaoi, P o m b o L a -
bat , Q u i i a n o , A l d a y , I b á ñ e z , S a i i j u r j o , Ra-
aines, E^pliga, V a ] ¡ e , F e r n á n d e z Negre t e , 
.V lbc rd i . L i a ñ o . P é r e z del Moiíiino y T a z ó n . 

V i a j e s . 
• Se -encuentra e n S a n Viieente de la B a r ­
q u e r a l a i t i s t i n g u i d a s e ñ o r a v i u d a de 
Rueda . ' 

— D e s p u é s de 'br i i l lantes e x á m e n e s , hia 
r e g r e s a d o de Oviedloi 'ell d i s t i n g u i i d o j o v e n 
A n t o n i o L a v í n . 

—(.'.oí/ p r o p ó s i t o de u l t i m a r a l g u n o s de­
ta l les r e í a c i i m a , d o í s con la e x c u r s i ó n <p,ie 
el p r ó x i m o d o m i n g o h a r á n los i r a d i c i o -
n a l i s l a s m o n t a ñ e s e s a l s a n i n a r i o de (la 
Biien A p a r e c i d a , l l egó a y e r á n u e s t r a ca­
p i t a l , p roceden te de T o r r e l a v e g a , el Snal-
n e n t e m é d i c o y jefe p r o v i n c i a l d e l a J u ­
v e n t u d j o i m i s i a . don R a m ó n M i g u e l y 
C r i s p í . 

E l s e ñ o r M i g u e l y C r i s o l a p a d r i n a r á l a 
hei-nioga bande ra que en d i c h o d í a s e r á 
be i idece ia . ¡ i r -sidien i o , a d e m á s t odos i o s 
ac tos que se c e k h r e n . en n o m b r e de l se­
ñ o r jefe r e g i o n a l . 

E n h o r a b u e n a . 
Da reg i iv .ado a S a n t a n d e r , d e s p u é s de 

obtenieT b r i l l a n t e s Hutas en los rertdentes 
e x á m e n e s de Derecho celebrados en l a 
r i d v e r s i d a d (Je ( i v j e d o , nues t ro q n e r i d o 
a m i g o don lgnai.-io A blasono. 

N u e s t r a le id iorab i i i emi , -
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Del Gobierno civil. 
J u n t a de C a r i d a d . 

Rajo la p i v i - i d e u c i a de d o n A l o n s o G u ­
i t ó n y ( l a n í a l ' r i e t o , se c e i e b i ó a y e r t a r ­
de, en e l des j i acho del G o b i e r n o c i v i l , j u n ­
ta de la ( ' . andad -de S a n t a n d e r . 

La j i m i a n-.a-ió de d i f e ren te s a s u n t o s , y 
el p r i n c i p a l Im- e) qne se a p r o b ó p o r una ­
n i m i d a d n o m b i a m i o |) i-esideide h o n o r á -
r i o y voeal cdeidivo, con voz y vo to , a l 
p r e s í d e m e , d o n A l o n s o L iu l lón y G a r c í a 
i ' r i e i o . ap ie lo era p o r su c a r g o de g o ­
b e r n a d o r c i v i l . 

Este a c u e r d o , que fué u q acto de s i m - l a Casa de S o c o r r o , s e ñ o r A ' l t o i ñ a q u e , d á n -
p a l í a hacia, e l p r e s i d e n t e f u n d a d o r , se- ' dose cuenta de I d o - c u r r i d o a l Juzgado de 
i i o r t i n i l ó n , fué m u y a g r a d e c i d o p o r é s t e . I -guard ia , c o n s t i t u i d o p o r ©1 dieil. d i s t r i t o del 

C o n el a l c a l d e , s e ñ o r G ó m e z Co l l an t e s , I l i s t o , qne se p e r s o n ó en el domicilaio ded 
hizo la j u n k i el i n i s m o h o n o r , como dec i - o b r e r o l e s ionado , tio|mando d l e t í á r a o i ó n a 

ore , y ••Miiiclieiaena. 
De n u e v o violverát i a •verlos y a ovaci lü-

n- ;n ' 'os , y a u n q u e los q u e e n esta a c a s á ó n 
\ iemgan no sonilios ni i is iuus q ü e antafi io du­
c h a r o n , y o t-B aseguro q u e les s u p e r a n , 
pues los n o m b r e s de los j u g a d o r e s , que en 
d í a s suicesiivos te d a r é a coniocer, son lia 
m e j o r g a r a n t í a de l o que a f i r m o . 

« R e c r e a t i ó n » - « l z a r r a » . 
/ E l dominglui, y d e s p u é s de habe r se p r o ­
l o n g a d o ell p a r t i d o dos t i empos de diez m i -
nutios cada, m í o , i l ebu i tó f i n a l i s t a e l exjuüpo 
« I z a r r a » , m a r c a n d o a sus c o n t r a r i o s ei 
ú n i c o t a n t o d e l a t a r d e . 

Es, p o r t a n t o , eíli C lub de E i b a r e l que 
l e i i d r á que l u c l i a r c o n t r a n u e s t r o « R a c i n g » 
paira di-^pu t a r so e l oodliciado t í t u l o de c a m 
p e ó n de s e g u n d a c a t e g o r í a de l a r e g i ó n 
N o r t e . 

L o mis imo eúl « I z a r r a » q u e e l ( ( R a c i n g » 
h a n e n t a b l a d o las e p r r e s p o n d i e n t e s nego­
c i a c i o n e s Ipftrft ponerstó1 de acue rdo en lo 
re fe ren te a l n o m b r a m i e n t o de á r b h r o . 

' Po r i l ioy , l i e t e r m i n a d o , l ec tor . 
Pepe M o n t a ñ a . 
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Accidente desgraciado. 
A y e r m a ñ a n a o c u r r i ó e n ila f á b r i c a , de 

p r o d u c t o s q u í m i c o s i n s t a l a d a e n N u e v a 
M o n t a ñ a , Oe los s e ñ o r e s Uemet-Sol ivay, 
u n a deegrac ia , de l a q u e r e s u l t ó v í c t i m a u n 
o b r e r o l l a i m - d o Fádeil S a n M i g u e l , de v e i n -
i i -inco añ los de edad, d o i n í c i l i a d o en nues ­
t r a c i u d a d , -en l a calle; de M a d r i d , munie-
ro 1, p i s o p r h n e i o . 

B l suceso, a l pa rece r , n o se presen ta 
m u y e la i io r e spec io i a i l a padsa p r i n c m á J de 
c ó n u ) o c u r r i ó el a c o i d e u t e ; pues e l iher ido 
estaba t r a b a j a n d o e n l a m e n c i o n a d a f á ­
br ica y- c a y ó a u n d e p ó s i t o que conten ia 
substamoias y gases de lo s que se u t i l i z a n 
e n la, f a b r i c a t o i ó n de los p r o d u c t o s q u í m i ­
cos. 

Ei\ m e n c i o n a d o P i d e l i p e m i a u e o i á "en 
a q u e l s i t i o , q-ue .a i for tunadamente C o n t e n í a 
u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d de m a t e r i a s , b a s t a 
pasado m e d i o d í a , e n q u e ILos enca rgados 
de, llavaiUe. l a cornada, v i e n d o q u e n o s a l í a 
a c ó i n e r , d e c i d i e r o n busca r lo , ñ a s t a que le 
h a l l a r o n >en el l u g a r mdiicadiQ. 

F u é a s i s t i do de p r i m e r a i n t e n c i ó n po r el 
m é d i c o de la f; i . l i r iea, y en u n t r e n de l a 
l í n e a de BiiüibaM ifué t r a í d o a San tander , y 
t r a s l a d a d o a su doiniicilliio, donde f u é m á s 
t a r d e v i s i t a d o po r el m é d i c o de g u a r d i a di­

mos en o t r o l u g a r. 
L a s huelgas . 

A y e r no se p u d o c e l e b r a r l a a n u n c i a d a 
c o n i e r c n c i a p a r a t r a t a r de l a l i u e l g a de 
.Nueva M o n i a ñ a , r o m o l a n u n c i a n i o s e n 
n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r , p o r no enfeon-
icar.-e en S a n l a n d e r el d i r e c t o r ge ren te 
de m e n c i o n a d a Soc iedad , 

i D r o b a b l e m e n t e , l a e n t r e v i s t a se re le -
b r a r a h o y . 

—•En Ja t e j e r í a T r a s c m d o , s i t u a d a en 
M n r i e d a s , e n i i a r o n a n t e a y e r a l t r a b a j o 
a lgunos - ob re ros ; a y e r e n t r a r o n t a m b i é n 
mas a t r a b a j a r y hoy se espera, que t r a ­
ba jen todos los que no lo. h a n iheCho e s ^ 
d í a s . 

Dor t a n t o , se puede d a r c o m o t e r m i n a ­
da la hue lga (pie se hab ia d e c l a r a d o en 
a q u e l l a f á b r i c a . 
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G r a n d e s part idos . 
A l i n i o n a d o : d i m e oon f r anqueza q u é 

e q u i p o - d e c i i a n l o s haai des l i l ado p o r el 
c a m p o del ( iHac img» te iha g u s t a d o m á s 
por sn j u e g o l i m p i o y eOegante. ^ a « R e a l 
L n i ó n » , de I r ú n , ¿ n o es 'Verdad? P u e s 

servicio cLe a.ULtomó-viles-

ü 0 

i j un io 

dición 
be" 

38U9 y 

69- jof 
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" t o i i t í a d e s y dist inguido p ú b l i c o de S a n t o ñ a , en el momento de l a i n a u g u r a c i ó n . 
(I-Vd. A l e j a n d r o . ) Coches ó m n i b u s , p a r t i c u l a r y f u r g ó n de L a T r a s m e r a n a . 

De G a m a a S a n t o ñ a . 
| n n e - á t r o é fectoréá, grofr 

a t iva dé ] i l ' i s l i n g u i d o '. n i -
. , ; " ' U n : ¡ ' ' don D o i l r o ( , . Mene-

" ' " . i " " - hi v i d n n i a d oe los 
y -Munne. hoy es u n he-

1 ^ IOS vec i ims d e S a n t o ñ a 
rtf *u.eiJ. s e r v i c i o dne una la v i -

^ ^ ••omodo. c o n eatíi c i u d a d 
m 's P r o v i n c i a s de S a n t a n d e r 

í r j S , S « f i ^ V i a j e s d e ¡da V 
1'u,1í,'"irante el día., c o m b i n a n -

los de S a n t a n d e r i 
• J" W f f l o a La M - u i e n l e tar i fa . : 

i n i e i ; 

este 
libe 

' U'U 

Bil letes p a r a u n solo v ia je . 
De S a n i o ñ a a R e r r i d , 0,29; a A r g o ñ o s , 

n.:)U; a L s . - a l a i d e , 0 , 7 5 ; a G a m a , (l.'.ló. 
pe B e r r í n , a A r g o ñ o s , 0,80; a Es i -a lan te , 

0,05; a G a m a , 0,75. 
De A r g o f t o s a E s c a l a n t e , 0,40; a Ga­

m a . (1.50. 
- l>e E.scalante a G a m a 1 0,25. 

E l coche f u r g ó n d i s p u e s t o p a r a m e r c a n ­
c í a s nia ._;ni l icó, Con p o l e l i l e I i l o l o r y 
una ve loc idad r e l a t i v a , y f u n c i o n a bajo 
la. s i g u i e n t e t a r i f a : 

l ' o i ' cada b u l l o de 0 é lá k i l o s , 0 ,29 pe 
seUit^, p o r lodo el r e c o r r i d o ; de 10 a ,'10 

k i l o s , 0.50; de 31 a 50 k i l o s , 1.00; po,- f rac­
c i ó n «de ló k i l o s que exceda de los :>()•. 0,20, 

M e r c a n c í a s do g r a n velocidad. 
P o r e x p e d i c i ó n de i) a 20 kilo.<, 0,25 pe­

setas, p o r nu lo el r e c o r r i d o : p o r exped i ­
c i ó n d e 21 a 50 k i l o s , 0,50; p o r tfáioción tí£ 
10 k i l o s q u e ) e x c e d a de los TiO, O.K); po i ­
cada paque te p t K - t a l , 0,2). 

M e r c a n c í a s en p e q u e ñ a velocidad. 
M e r c a n c í a s de lodas clases, excep i . . las 

desi .enada^ a c ó i i t i n n a c i o n . pm- LpOU k i -
-b'fkS, .'.,0(1 p é s e l a s : Ca rbones (excepto c o k ) , 
hierro.s , m a d e r a s , l a d r i l l o s , cen ien los , ye­
so y d e i m í s m a l e r i a l e s de c o m - l r u c c i ó l l , 

h á i ' i n a S y cereales , p o r Í.OQO k i l o s , i-,ó!) 
p e s e t a © ; c r i s t a l e r í a , m á r m o l , loza fina, 
mueb les , m a q u i n a r i a y envases que va-
ej i s cpnseTVCp el m i s i n o voTuSncñ que l le­
n ó . - , p.o l.OQO k i l o s , lo.do p é s e l a s : ' m í n i ­
m u m p o r expo l i c i ó n , 0,25. 

A los p r e c i o s fijados en la p re sen te t a ­
r i f a se a g r e g a r á n los que* sean a p l i c a b l e s 
en los fer roca rrile.s de S a n t a n d e r . a B i l ­
bao p a r a bes exped iVlunes c o i n i r n i a d a s 
élpn d i c h a ( l ó i n p a ñ í a . 

F l I r aa i sbordo de mei-cancias en C a m a 
es gratuito. 

é s t e e ¡ i i s t r u y e n d o l a s •cuportunas d i l i g e n 
•das. 

E l Juzgado , q u e i g n o r a m o s lo q u e i h a b r á 
a iver iguado -en las ac tuac iones r e a l d z á d a s , 
es el -encargadoi de p o n d r en c l a r o l a ve rdad 
d e l a cc iden t e o c u r r i d o a l m e n c i o n a d o F i ­
de l . 
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C o n s t a n t i n o d e G r e c i a 

h a a b d i c a d o . 

l'OR TELÉFONO 
C O M U N I C A D O B E L G A 

2 L H A V R E . — S e h á p u b l i c a d o el s i ­
g u i e n t e c o m u n i c a d o o f i c i a l : 

« D é b i l a c t i v i d a d d e a r t i l l e r í a sobre todo 
ell if r en te . 

A y e r , u n a v i ó n enemigoi f u é a b a t i d o po r 
u n o de ¡los n u e s t r o s . » 

C O M U N I C A D O D E L E J E R C I T O D E 
O R I E N T E 

S A L O N I C A . — E l c o m u n i c a d o del e j é r c i -
10 de UriuiHe d ice l o s i g u i e n t e : 

« A c c i o n e s de a r t i l l e r í a ba s t an t e s ser ias 
sobre -Ha o r i l l a d e r e c h a de l V a r d a r y sobre 
el f ren te serbio . 

L a a i v i a o i ó n íha s i d o a c t i v a po r - a m b a s 
p a r t e s . V a r i o s combates a é r e o s aoibre el 
l ' rente i t a M a n o . 

H a s ido b o m b a r d e a d o Seojah po r los 
a v á a d o n e s - i n g l e s e s . » 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
Ñ A U E N . — E l s e g u n d o p a r t e a u s t r í a c o , 

d ice : 
« E l a t aque del sexto cue rpo de ejércá-to 

i t a l i a n o fué e m p r e n d i d o d e s p u é s de viollen-
la i p i v p a l r a c i ó n de a r t i l l e r í a en .ia meseta 
de Asiu-go. • 

A l Oeste, el en'eimigo l o g r ó p e n e t r a r en 
u n a t i i i n c h e r a a v a n z a d a ; pero d u r a n t e l a 
nonheile ro.ihazamios, |j|...r m e d i o de u n con-
11 a.alaque. 

E n el n i imfe T o r n o , los a taques d i4 eine-
mdigb se iban esl.relladn con t r a la r e s i s t ó r i -
cia de n n e s i r a s tropa.-. 

K n éí -vailll • de Singana h i c i m o s I r a casal 
ios a la .p ies del enemigo en h inha cuerpi./ a 
c l i n po. 

Hiemos d e r r i b a d o dos a p á r a l o s enemi­
g o s . » 

C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 

t a r d e , d i ce l o s i g u i e n t e : 
« F r e n i e o c c i d e n t a i l . — ^ E j é r c i t o d e l p r í n c i ­

pe R u p d r t o . — A u m e n t ó e l ifuego durant ie la 
niudlie e n F landes , cePca de Y p i e s y allí S u r 
de este p u n t o . 

I l emor . l i e c h o r e t rocede r des tacamentos 
de c a b a l l e r í a ihnglliesa qule a v a n z a b a n ¡ h a c i a 
el Este d e Mes ines . 

P o r miedio de c o n t r a a t a q u e s ivioleintos 
hemos reuhazado i n t e n t o s de l a i n f a n t e r í a 
e n e m i g a a l S u r de iMcsines. 

i d fuego h a s ido m á s v i o l e n t o a l S u r de 
l a l l a n u l r a dolí Se a r p a , en l a i l e g i ó n de 
N e u v e OhapeJle y a l N o r t e de Bar i i eux . 

H e m o s rechazado a taques de l o s expffo-
iado re s ingleses. 

E j é r c i t o de l k r o n p r i n z . — L o s f i w i e e s e s 
i m e n t a r o n c ínico ataiques e l d í a 10 a l Oeste 
d e Cerrry , s i endo neohazados oon g r á J i d e s 
ba jas . 

L u d h a de art idl ier í 'a i n t e n s a a i N o r t e de 
SaiIIv y (.Champagne o n e n t a i . 

l i e m o s hecho f r a c a s a r i n t en tos de los 
franceses en T a h u i e y Ranoois . 

F r e n t e ( i r i e n t a l , l í a h a b i d o inÉVOT OC» 

« A c t i v i d a d de i a l u c h a d ó a r t t l l o i í a e n 
el é e c t o r de F i audes . 

A l Sudeste de L e o s h e m o s rechaKactia 
a t á q ú é f i de los- ingleses . 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — - E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i ­

tado a las once de l a noche", d ice s i ­
g u i e n t e : 

« A c t i v i d a d p o r p a n e de a-mba^ a r t i l l e ­
r í a s en e l c o n j u n t ó d e l f r e n i e . 

H e m o s l e í i h z a d o c o n é x i t o i n c u r s i o n e s 
en tas l í n e a s e n e m i g a s en l a r e g i ó n d e 
R u l t e de le M e s n i l y H a u t e C h e v a n x . 

•Hic imos u n c e n t e n a r d e p r i s i o n e r o s . 
E n L o r e n a h e m o s d e r r i b a d o u n a v i ó n 

e n e m i g o . 
F r e n t e o r i e n t a l — E n l a de r echa d e l V a r ­

ita r hemos r echazado a las t r o p a s g e r m a -
n o b n l g a r a s . 

A c t i v i d a d de l a l u c h a de a r t i l l e r í a p o r 
a m b a s p a r t e s e n f a r é g i ó n d e l Czern.a. 

E o s i n g l e s e s -han b o m b a r d e a d o las p.r 
s ic iones e n e m i g a s de P o t r i c . 

H a m o s d e r r i b a d o u n a v i ó n a l e m á n . 
Las t r o p a s a l i a d a s q u e i n s p e c c i o n a n la 

reoo|!lección oh TesaWa I h a n Helgado s i n on-
c u e n t r o s n i o p o s i c i ó n a E l o s o n a n a . 

E l Rey Constant ino h a abcCicado. 
M A D R I D , 13. (4 m a d r u g a d a . ) — N o l i c í a . -

de A t e n a s d a p c u e n t a de q u e c í H i y 
C o n s t a n t i n o h a a b d i c a d o e n f a v o r de su-
h i j o el p r i n c i p e A l e j a n d r o . 
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D E L A E S C U E L A I N D U S T R I A L 

Testamentos ministeriales. 
A s í se a c o s t u m b r a a l l a m a r a la ••sentó de 

disposioionles especiales de ú l t i n i a h o r a 
ip ie se a p r e s u r a n a h a c e r a i lgunos mimis 
t ro s en cuantíoi p r é s u m l e a i f i a n de aba m í o 
nal- el P o d e r en breve p lao . 

F ó r a n a n i l o s , o r d i i n a r i a m e n t o , n o m b r a 
mien tes , subvene-iiones, e o m i s i o n e s y d e m á s 
f avo re s c o n que se obsequia a p a r i e n t e s y 
amigois, a costa de l p a í s y n o s i e m p r e en 
provedho de ést te , n i p a r a ' m a y o r b r i l l o die 
la j u s t i c i a y b u e n g o b i e r n o . S i c o n este 
m o t i v o s u r g e n d i s g u s t o s y r ec l amac iones , 
h a d e a t ende r lo s e l m i n i s t r o sucesor, q u i e n 
p r c ó c u p a d o , como es de s u p o n e r , po r i n t i -
nt idad de a sun tos de i m p o r t a n d i a a l i n a u ­
g u r a r ett desemipe iño de t a n ic lcvadu cango . 
n o h a de poder fijar su a t e n c i ó n en de ta ­
l l es que , s i . b i e n p u e d e n i l l egar a c o n s t i t u i r 
a t r o c i d a d e t i en el t e r r e n o m o r a l , en di m a -
tor i ia l , y c o n s i d e r a d a s aisladaainente, n o 
son m á s q u e minuc i i a s . A l o b s e r v a r u n o da 
estos procesos , l a f rase « d e s p u é s de m í , e! 
diiluviiü» acude - inev i tab lemente a l a me­
m o r i a . 

U n a c l á u s u l a de üntot de estos t e s t a m e n ­
tas, y n o o t r a cosa, parece ser e'l rec ien te 
n o m b r a m i e n t o de p r o f e s o r i n t e r i n o de D i - i 
o u M de esta Escueflia I n d u s t r i a l . N o j m d o 
e l m i n i s t r o í u n d ^ r l o e n m é r i t o s a c a d é n u -
eos del a g r a c i a d o ( b i e n conocido en esta 
Escue la ) , p o r q u e n o los t iene ; n i e n n e c e s ú -
dades de pe r sona l , p o r e u a n t ó no so lameo 
te l a Escudlia n o i h a b í a r e c l a m a d o este 
n o m b r a m i e n t o , s i n o que t e í n a p r o p u e s t a 
a l m i m i s t e r i o lía f q r m a r e g l a m e n t a r i a de 
a s e g u r a r d i Seirvácio con el p e r s o n a l desque 
d i s p o n í a . T a m p o c o cabe a t r i b u i r l o , a m e ­
j o r a e n l a e n s e ñ a n z a , p o r q u e i d e l m i n i s ­
t e r i o i d n a d i e puede f u n d a d a m e n t e supo­
ner mayo l r , nd a u n i g u a l , a p t i t u d en e l p r o ­
fesor n o m b r a d o q u e e n el s u p l a n t a d o . 

S i exiistiiera a l g u n a d u d a de quie nos ha ­
l l a m o s an te m í o de estos desaihogos teata-
m i i p t a r i o s , d e a v a n e c e r í a l a éíll ih-echo d e c o i n ­
c i d i r l a fecha d e l n o m b r a m i e n t o o o n l a 
t e r m i n a c i ó n d e í cu r so a c a d é m i c o , <;oiuio 
p a r a d a r m á s en c a r a y h a c e r m á s p a l p a ­
ble qule no se t r a t a de r e t r i l m i r n i n g ú n aer-
vk f io , s i n o s i m p l e m e n t e de a d j u d i c a r u n a 
p r e b e n d a . C o m p u l s a n d o fechas , resu/Iita l a 
c u r i o s a c o i n c i d e n c i a de que m i e n t r a s en 
B a r c e l o n a , de acue rdo con eíli c o m ú n sen­
t i r d e todo b u e n c i u d a d a n o , los m i l i t a r e s 
r e d a c t a b a n s u e n é r g i c a r e p u l s a c o n t r a e l 
f a v o r i t i s m o , ¡ h a l l á b a n s e en e l m i n i s t e r i o de 
I i n s t n i c c t ó n p ú b l i c a oon l a s m a n o s m e t i d a s 
has ta los codos e n t a n r e p u g n a n t e m a s a . 

P o r c o n s í d e i r a r i o i l ega l i , el pereonalll de 
l a Escue la , d l i r ec t amen te p e r j u d i c a d o p o r 
el n o m b r a m i e n t o , r e c u r r i r á en • c o n t r a , 
c o n t a n d o c o n é l a p o y o de los d e m á s p r o ­
fesores, cdlosios d e i p r e s t i g i o de l a nu i sma . 

,y sleguirainento con e l de todas aquedlas 
pe iBonas que no pueden v e r con ind i i fe ren-
o i a q u e Üa g r a v e i n v e s t i d m - a de conse j e ro 
de l a C o r o n a se c u b r a con ompeil.es ^arle­
qu inescos de advened i zo desap rens ivo . 

I-HANClSCÜ MlHAI'ElX. 
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Dotas de la Alcaldía 
U n a v i s i ta a l H i p ó d r o m o . 

l.a. g i r a r o n a y e í r , .qoin p r o p ó s i t o de ente­
ra r se del Instado de las o b r a s , d! alca.luie, 
ditun Viidal G ó m e z Co l l an te s , y el p n i m e r te« 
n ien le alcallidle, d o n Raifael l ' i o l i n . 

Poco t i e m p o d e s p u é s de estos s e ñ o r e s l l e ­
g a r o n a l campin de B e l l a V i s t a el a r q í ¿ i i e c r 
to i nun io lpa l l , d o n J a v i e r R ianc iho , y el ge­
ren te de l G r a n Gasino, d o n M a r t í n Do­
m í n g u e z . 

Los visutantleis q u e d a r o n a l t a m e n t e sat is-
feahos ddi es tado de a d e l a n t o e n q u e se 
h a l l a n los t raba¡ju.nsleifectuados p a r a la cons­
t r u c c i ó n d e l h i p ó d i i o m o m o n t a ñ é s . 

I ' a race se r que s e r á n diemolidas 'las pa­
redes de a l g u n a s fincas cercanas al h i p ó ­
d r o m o , con o b j e t o de que pueda yersie to ­
d a l a p i s t a , lo q u e n o o c u r r e a h o r a en ila 
pa r t e Oeste. 

Se asegura que e l h i p ó d r o m o q u e d a r á 
tiotallimente t e r m i n a d o p a r a la. p r i m e r a 
qu ince ina (tó agosto , 

De l a c r i s i s . 
H a c i e n d o c a u s a c o m ú n con e l s é n i o r G ó ­

mez Co l l an te s , a y e r p r e s e n t ó a é s t e l a d i ­
m i s i ó n de su c a i g o d i s ec re t a r io p a r t i c u l a r 
•del alcallde, don J e s ú s Cospedal . 

U n a d í e f e r e n c i a . 
E n l a j u n t a c o l e t í r a d a a y e r .por l u Aso­

c i a c i ó n -«La C a r i d a d » , a c o r d ó s e p o r u n a ­
n i m i d a d en t r e los vocales de esta ben.dica 
i n s t i t u c i ó n n o n ü n a r vocal! e f e c t i v o , con 
voz. v voto, a d o n V i d a l G ó m e z Co l l an te s , 
¿rué h a s t a la feuha, por sn ca rgo de a lca l ­
de, h a b í a d e s e m p e ñ a . l H el p t l é s t b de vice-. 
p res idente de d i c n a A s o c i a c i ó n . 
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o l s a s v M e r c a d o s 

B O L S A D E M A D R I D 

D í a 11 D í a 12 

74 95 75 80 
75 95 75 9D 
76 30 76 00 
76 151 75 Ü5 
75 50; 75 5tf 
91 50 00 00 
91 55 00 00 
00 00 
92 C0 
92 00 
92 25 
C0 00 

340 00 

73 00 
26 C0 

103 ÜJ 

C0 00 
00 00 
82 05 

91 35 
91 80 
91 80 
92 00 
00 00 

461 00 460 00 
137 00 000 00 
000 00 232 00 
289 00 289 00 

329 00 
339 G0 338 50 

70 75 
2 3 50 

104 80 000 00 
1C3 00 

103 00 U 2 50 
00 10 
78 75 
81 70 

In ter ior ¥ 
n E 
>» D . . . 

C Z : . ~ 
» , B 

A 
G y H 

Amort lzable B D o r 100 F . . . . 
N » E . . . . 
n » D . . . 
• » C . . . 
» » B . . . . 
» » A . . . . 

Amort izable 4 por 100, F . . . . 
Banco E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . . 
» R í o de La P l a t a 

T a b a c o s .r. 
N o r t e s 
A l i c a n t e s ' 
A z u c a r e r a s preferentes 

» o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 por 10U 
t e s o r o , 4,75, serie A 
dem id . , serie B 
V/.u.careras, e s U i m p i l l a d ¿ i s . 
í d e m , no es t iunpi l ladas . . . . 
E x t e r i o r , ser ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
Praucos 
L i b r a s '. 

'De l B a n c o Hispano-Amerdcano. 
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L o s f e r r o c a r r i l e s tíe L a R o b l a . 
Ha r r l i - l i r a i l o é s t a m i p p r t á t í ' t e r o n j p a -

ñ í a F é r r o v i a r i Q j i m i a g ^ ü e r a í o r d i n a r i a 
d e á c c i o s i i s t a s . -

I l u á p r ó b a d o la M e m o r i a , b a l a n c e y 
r - i i cmac , f o n Sfotóa do j r m c k i . s p a r a el Co i l -
scjd de a d m i l i i s l ^ a é f ó n y d i r e c t o r ge ren te . 

1J;I ^ t í e l e g i d o a los conse ja ros <i tmie-, 
i i i ' s n i r r o s p u n d ú i ces^.r, . - c ñ o r c s il<iii V ic -
I n n u i i M de Z a l i ü I a i i n l i . i i i i T c i i i , d d i i Teo-
lAúl'O de l ' i l l í e l a , d m i .Ins.' M a c í a d é San 
M a r l i n , d o n EStófaaíJ A. de Ai - i l lu i ia , y dófi 
.•]<>.<,'• l \ de K r l i r x a l r í a . 

Se tiiíé eüea j t a d e ' m i e ¿ u f a n t e los o i n -
eo p r i m e r o s meses del a e t u a l i ' j e i e i e i n 
se IKIII o b t e t i i d ó tpjs i - e s u l í a d o s s i g i i i e i í t e s : 
p r o d u c t o , l.'.KS. í-l(),;jl pese-tas: gas tos , -pe-
se las i;082.2é&69; i ú p i i d o . '.tur., i id.(i?; car-
gos , Ub.0m, y b-'iMdiei,), 6^3.141,62. 

Este b e ñ e f i c k ) excede en 72,215.¿4 pese­
tas a l a l i ' a n z a d i i en i g u a l p e r f ó ' d b de l a ñ o 
a t i t ep lo r . 

Los a c e í u n i s t a a t j u e d a r d n a l t a m e h t e 
« u i f i p i a e i d o s de la l i i i ena m a r c l i a -leí ne-
j p c i u . 

B O L S A D E B I L B A O 

74 40 
74 55 

73 75 
73 75 

95 5'J| 96 00 
73 00. -74 50 
20 0ü | 20 25 

Fondos p ú b l i c o s . 
. \n io r i i / , a j . ) lo , serie A , e n ' c a i p e f a s p r o -

Misinii.n les, • • m i s i ó n de 1917, ser!" A , a 
90,13 po r 100; seri,e B; a 90 ,15 p ó f 100; 
* ¿ r i e c , a Sp.lS p o r 100; ser ie E , U 9045 
por 100; «serie F, a OO.IT) p o r 100. 

Eli series dü 'ere . i i le ; - . Q, 90,10 por l&Q. 
C í d u i í u s H i p o t e c a r - i á s , de) n ú m e r n I aí 

• ^ . l i i s . a 90,50 por KM). 
A C C I O N E S 

C r é d i i d de \é Unión M i n e r a , a 275 y 
27l,j>0 peseteas. • 

Soia y A / . na r . a ,?.f>3() pesetas , f m de l 
c u r r i e n t e ; a 2.100 pesetas, f i n de j u l i o , c o n 
p n i i n a de KM) pesetas. 

I d e m i d . , a 2.025 pesetas , m i a d o , del 
d í a . 

M a i - í t i m a ; L in ión j a 1.695 j 'ese ia .s f m 
del e n r r l e o e ; a 1*690, l.7(!() y I.O'.lá pesetas, 
Contado , d-el d í a . 

\ EüSpongadáj a 8 ^ y 840 pesetas, fin de l 
e n r r i e n i e ; Q x7.". jiese i a s," fim de j u l i o , r o n 
pi- ima. 'de 35 p é s e l a s ; a XXI) p é s e l a s , l i n de 
juHOi tón p i l m a de 40 peseUos; a §60 pe-
s S t á s , l i a de] c o r r i e n t e , con p r i m a de 30 
pesetas: a 830 y 835 pesetas, e u n t a d o , d e l 
d í a . s 

.N.-iviera U a c h i , a 1.930 p e s ó l a s , l i n de! 
«orrif t í i - té; a L940 y 1.945 pesetas, l i n de 
j ' i t i u ; a 1.925 pesetas, c o n t a d o , del d í a . 

V á a c o : C a n t á b r i c á de N a v e o a e i o n . a 905 
y 900 pesems, l i n d e l córrieiiifce, v á Ole 
pesetas, l i n de j u l i u ; a 005, 006 y» 895 pe­
setas, pon tado , d e l d í a . 

I d e m i d . , a 005, 900 y 89.") p é s e t e s , con­
fuido, de l d í a . 

Vasco A s t u r i a n a , a 900 pesetas. 
N a v i e r a C n i p u z c o a n a , a 725 y 750 pe­

se tns. 
I l i d r u e l é e l r i c a I b é r i c a , a 900 pesetas. 
BaScpTÍia , u r d i n a r i a s , a-G65 y 655 peso-

las. • 
I d r m i d . , ] ) i ' e lVrentes , a 655 p e s é t á s . 

O B L I G A C I O N E S 
F é t r ó c a r n l de B i l b a o a D ü i a i Q g o , p r i -

mém l i i p n i e e a . a 89,50 p o r loo. 
f d e m de T í l d e l a , a H i l l . a u . l e r ee ra , a 101 

p o r 100. 
I d e m í,i . , especiales , a 98.50 p o r KM). 
M e i n de A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i -

piéna l i i j ndeea , a- 65,50 p o r 100. 
I d e m i l c l Nort»; , p r i m e r a ser ie , peirne-

miMa h lpole i -a , a 63/50 p o r 100. 
I l i i lcweleel lú-a, l i i e r i c a , a, 100 p o r KK). 
E lee t ra de \ ies.-jo, a 99,50 p o r 100. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
I n g l a t e r r - a : L o n d r e s o h e i j u é , a 19,95; ü 

toras LéOO, 
.Vewe^vsile i -hei iue . -a 10,00; Mi t ras 1,400. 
Ne\ve.h: l le , a l a v i s l a . a W M ; l i b r a s 

370.-
NéwcasM«e, p a g á d a r ó en L o n d r e s a eolio 

aíaa v i s i a , a 10,00; J ib rae 700. 
R E S U M E N G E N E R A L D E P E S E T A S NO­

M I N A L E S N E G O C I A D A S 
F o n d o s p ú b l i c o s . 

D e l 5 p u r 100, A m o r i i / . n b l e , e o n t a i l o , 
ppsetrfus ifei.íXM), de l -día. 

l A C C I O N K S 
C r é d i t o de la l ' n i ó n M i n e r a , - (Htntado, 

.')5 mar iones , de l d í a . 
.Naviera S o l a y A / . na r , e m i a d o , (17. 
I d e m i d . , a p l a z o , «lio. 
M . i r i t i i n a ÜXdót, ' -ontade, .Ti. 
I d e m í<l., a p la / .o , 50. 
\'a v ie ra N ascnTej.ada, c o n t a d o , 78. 
I d e m i d . , á p lazo , 490. 
Naviera B & ú f i , c o n t a d o , 57. 
I d e m i d . , a p l a z o , 55. 
N'aseo C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , 97. 
I d e m id., a p l a z o , 235. 
N a v i e r a C n i p n z c o a n a , con-tado, 205. 
Vaseo A - d u r i a n a , 53. . • 
B a s n o n i a , o rd i i i i an ias , (i3. 
I i l e m j t reíere .nl i . -s , 84. 
l l i d r o e l e e i r i e a I b é r i c a , 5 1 

Colegio de Corredores de Comerc io 
de S a n t a n d e r . 

A r c i o n e s Soeiedad Abas tee i i in ien lo de 
A g u a s , a 138,25 po r KiO; p é s e l a s 12.7)00. 

Jn t e r f c r , i p o r loo. a 74 y 74,10 por 100; 
B<Í»»ÍMÍ 17».0(HJ. 

C á r p e l a s de A i n o r i iza ble., 5 p o r KM), ; i 
011.00 y 00,75 p o r 100; pesetas Ki 1.000. 

l i ó n o s C o i i s l r n e l o r a N a v a l , (i p o r 100, 
n l(lí,C.O y 104,65 poi? 100; pesetas ¿0.000. 

O b l i g a e i o n e s r e r r o e a n - i l de l lnesea a 
Frane la , p o r Cnn l ' r ane . a 82,50 p o r 100; 
pesetas 4.500. 

I d e m i d . , de B a r c e l o n a a A l s a s u a , a 
H8,25 p o r 100; pesetas 10.000. 
v » A , v v w v A / v v v v v v v \ a v v v v a a \ ^ v m \ i 

T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A V I T ithV'i l u g a r , ani té el T r i b u m u ! del 
. In r . idM) , Dja v i s t a de l a causa incoada en el 
Juzgado de Potes i -ontra J o s é Diez 1 Vu-ez 
y Marúa.mo l^uer tas Góni&z, po r el cleliito 
de robo. 

L a derfensa estaba a «cargo dlcl Ix'ti'adi.) 
s e ñ a i - T o r r e S e t i é n . 

L o s hechos de autos. 
Sobre l a s d i e z de l a nocibe del 27 de d i ­

c i embre de 1910 toé pi%'Psados. en miiióii 
de o t r o i n d i v i d u o b o y fal l lecido, en estado 
de e m b r i a g u e z i n i b a b i t u a i , se e n c o n t r a r o n 
en el s i t i o de l i o s c a b a o con el venino C l a u ­
d i o G a r c í a , a quilen eobaron el alllto, amo-
nazi'yid'ole c o n un ai-ma de fuego y suje-
'.•¡indole -entile los tres le regjs i ra ron y se 
.r|•••'ijiera.roii, con á n i m o difi ¡foibró, de ó ü a -
r e n i a e ; é n t i m o s , de una ea je t i l l a de taba-
00 y á é u n a n a v a j a . 

El i i i inislei í i 'o p i i b l i c o , r e i t i v s e n t i i d o jpOÍ 
el temienle liseall s e ñ o r Fló-nez de Qmífio-
nes, e a l i l l e ó los liei'Jios eonio •eo l i s t i t l l t i -
\'-s de m i deüiito de robo , de au to res a los 
proeesados, a-oii la c i r c u n s t a n c i a ü l e n n a n -
te de icimbriaigiiez, y l a db ser m e n o r de 
18 añjQjs en cuan to a M a r i a n o Puer tas . 

L a defensa, e n 'el a c to del- ju i i c io , m o d i -
ffeó sus c o h c | ! u a i ó n e s p r o v i s i o n a l e s , e n el 
sen t ido de e s t i m a r que los beobos no cons­
t i t u í a n deliiito. 

p s p u é s de los i n f o r m e s , y -hecho el «re­
sumen ¡pjQF el s e ñ o r p r e s idc i i t e , el J u i a d o 
dio w r e d i c t o de ine.ut:|p;Lbilidad, y la Sala 
l i e n , senteneia . absoiAiiendo l i b r e m e n t e a 
ios i-n, a ruados Ma r i a n o Pue r t a s y J o s é 
Diez, l í o n d e c l a r a c i ó n de las cos tas 'de o f i -
•io. 

\.\^/vvvvvvva^vvvvvvvvvvwvvvvvvwvvvvv^ 

V i < l a r e l i g i o s a . 

S a n t o r a l de hoy— .San tos ..Vuimi-i.» de 
; , ; i d i i a : F e l í c n ' l a , A q u i l i n a , vgs . ; m i s . : 
P e r e g r i n o , o b . ; F 4 n d i | a s , pb..; i - ' o r i i m t n, 
L l í C i a p o , rnrs . ; ^ i f lUÓ, ob. 

S a n t o r a l de m a ñ a n a . -San tus H . i s i l i o . 
ddspo, • I r . ; C i í s e o , pf;] A i i . i s t a . v i K . pb. ; K i ' -

i i x . m j . ; D i i í m i , n i r s . ; M e l o d i n , K l e r i o . 
Qui l lClanO, obs. ; M a r e i a j i o , n i ) . ; V a l e r i o . 
H u l i n o , m i s . 

L a novena del S a g r a d o Co­
r a z ó n de J e s ú s en l a iglesia 
t i tu lar de esta c iudad . 

C o i i t i u ú a esta n o v e n a . 
Poir l a m a ñ a n a , a las seis m e n o s e u a r -

o, p re 'd ' í j ca rá e l reveren-do iPadi-e d i r e c t o r 
le Ja P í a U n i ó n d e l S a g r a d o C o r a z ó n de 
l e s ú s y diel Aipos to ludo de l a Ü r a . c i ó n . Por 
• i . i i d e , a l a s sete y m e d i a , p r e d i c a r á 
i] r e v e r e n d o P a d r e pjojiica'ppo ga i lvador . 

E n i o s c u l t o s de l a Jioveu.<*, 'por i n i a i -
le , ' todos los b a n c o s d e l a n a y a ^ j f ^ a ) , 
lesde la m i t a d de l a iglesda h a c i a l a p-uer-
a de s a l i d a , q u e d a n r e se rvados « c e tus i ­
va m o n t e p a í a los c a b a l l e r o s . 

C n S a n fío<iue ( S a r d i n e r o ) . 
C o n t i n ú a n los <.-je)vie¡os de p r e p t a r 

úon ¡ u n a loa n i ñ o s y n i ñ a s que Uap de 
hacer la p r i m e i a t u m m n j ó p p) d í a Wi ftes-
!a d e l S. (Corazón . 

Las p l á t i c a s e s t á n a ca rgo del ís<<nor 
. •ape ' íú .n . 

A las &UsÍ£ } i n e d i a , P.osari^) y l i o v é h a 
ii S a g r a K Í o Cui-u-u'm. 

Novena d$ S a n Antonio , en 
S a n F r a n e i s u o , 

C o n t i n ú a n estos c u l t o s , q u e l e r m i n - ' 
r a n b o y . tiesta del i l u s t r e t a i l l j i a Í U F g 9 . 

T o d o s l o s d í a s , Jas siete y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , miisa. r ezada en el a l t a r del 
San to , s í e n d p en la del n I t i m o d í a l a co-
m i M i i r m g e n e r a l . 

P o r l a :ta¡ride, a l a s s ie te , d e s p u é s de la 
E s t a c i ó n y R o s a r i o , e j e r c i c i o de l a aiiove-
n a , c o n c a n t i cos y s e r m ó n t o d o s los d í a s , 
terantoa;ndo c o n los gozos d e l San to . 

H o y se d o r á a a d o r a r la r e l i q u i a en 
la f u n c i ó n de l a t a r d e y a las diez de l a 
i m i ñ a n a se c e l e i i r a r á mi-sa so lemne . 

M a r í a s de los S a g r a r i o s . 
Esta A s o e i a e i ó n r e p a r a d o r a c t d e b i v a r á 

sus cu l tos , m e n s u a l e s en lá ig les ia de l a 
. V n i m c i a c i i i n , m a ñ a u n , jueves . 

Ux c o m u n i ó n g e n e r a l s e r é a las « # e 
y m e d i a y el e j e r c i c i o de la ' tarde, a las 
«i etc. 
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E l n ú m e r o de e « i a p u b l i c a c i ó n o f l e i a l 
l l e g a d o a y e r a esta c i u d a d , i n s e r t a , en­
t r e o t r a s disposiek)ne<s, las s igu ien te s , que 
c o n s i d e r a m o s efe i n t e r é s : 

-Min i s t e i - i ^ ile iMimicn to : Real o r d e n djc^ 
t a n d o r e g l a s p a r a p r e v e n i r y e v i t a r en 
lo pos ib l e t r a s t o r ñ p s en relae' i .m con los 
s e r v i c i o s de l ranspor ;e t< p o r f e r r o c a r r i l , 
con p e r j u i c i o d é los inh-reses del p i i b l i ­
co; c u i d a n d o las C o m p a ñ í a s de c u m p l i r 
h u í a s las (di l i igaciones qm- les impomen 
pa t a ' a l o b j e l u l a£ ^ l l spos le lones v i g e n ­
tes .—Otra peal o r d e n del m i s m o depa r -
¡ a m e n t o m l n i s l e r i i i 1, d i s p o n i e n d o , en un 
plazo de q u i n c e ilia»s, una i n f o r m a c i ó n 
pul iMca p a r a es i -ni 'bar a los m i n i s t e r i o s 
de feéfcadó, Cner ra . y M a r i n a , a s í c o m o a 
l a s C á m a r a s de C o m e r c i o , en el e x p e d i e n -
te i n s i r u í d o con m o t i v o de l a i n s t a n c i a 
e l evada p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a C o m ­
p a ñ í a T r a s a t l á m t i c a , e n s ú p l i c a de m o d i -
R c á c i d t í de. I r á f i c o . 
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Sección marítima 
E l « A l f o n s o X I I » . P roceden te de N u e ' 

ya Y o r k y l l a l K i n i a . e á t r ó ayei- t a rde en 
e s t é p n e r l o el i n a g n í l l e - i i r a s a l b i n t i e o 
« A l f o n s o X I L ) . 

C o m o gíémpre> Ml ent rada , y á t r a q i t e 
fue ron iprese imiados desde las madh ina f t 
po r m i m e n iso p n b l i c o . 

E l v i a j e lo ha rea l i z^n l i i <:on buen t i e m ­
po y s i n u i n g u n a .noy-edad a b o r d o « l i g u a 
•le m e n c i ó n . 

P a r a S a n i a n d e r <-imdujo 20 t i m e l a d a s 
de carga. V los s ig l l - ie l i t e^ p a s i j e l ' o s ; 

Don Te íMioro l . l o l i e i a , H . m i f a c i o Dei i i -
l o , A n g e l Beml-lOj M-igUéj M . L s i j i o n e e d a , 
P a i d o D e n g l i r i a . P e i e i i e o L o m M I k ) , M a ­
r í a V i l l a f n i l i c a , D e r p i n a S l o r c b , ' Javi i^r 
I t a r r i a , F i l o m e n o Elso, J u a u M a g r i ñ a , 
M a r í a teres;! l . u r i a . A r m a n d o L u r i a , 
J o a q u i n a S a n e b í s . A b g a n d n i H o d r í g u e z 
F n r i q n e T r í g o l a , Z a c a r í a s H a r t o l o m é , M a ­
n u e l a •Ga r f i a , ' S a l v a d o r D o m e n e c i i , Asum-
qióqa M a r t í n e z , H e ñ í a n l o H a l b i n a , M a t e o 
r i m i é r r e / . , D e o g r a c i a s ( i .anez, V a l e r i a n o 
l í a r q u í n , J o s é R e r a s á t e g u i i , E m i l i a Crar-
c í a . A n l o n i i i i a l ' .era.~;'itegiil. J u a n A n d n / . a , 
D o m i l i l a Cam.do , M a n u e l l . o m b o , Ange l e s 
L o m b a , t l a m i l o V i v a n e o , l í e n i g n o Goye-
o.-cliea, Ja . - in io D a r r i o , Li i ' i sa M a l d o n a -
ilw. LUÍS l ' . a r r i o , J a i d n l o l i a i ' i i o M a l d o i i a ^ 
do. Ju l ia . B a r r i o , R a m ó n M a m t e c ó n , Ro -
¡ m u a l d o M a n i ñ e z , J o s é V i l l a F e m á n d r - z . 
E n r i q i n - l e ines , N i c o l á s G a r c í a , P e d i n 

Come/., M i g i n - I MonzíMi , A g a p i t o HUM/, 
A l e j a n d r o F e r n a n d e z , A j e j a n d r o M a t a s , 
P i l a r L ó p e z , D o b n s l i a n o ' C a s c ó n y .1 na.n 
M a r t í n e z . 

E l u M a r q u é s de M o l i n s » . - A las in o 
de l a t a r d e e n t r o a y e r en el p u e r t o , p r o ­
cedente de H i l b a o , el c a ñ o n e r o « M a r q u é t ! 
«le M o l i n s ) ) , (pie viene l i a c i e n d o los cnu-e-
ros de v i g i l a n c i a en l u g a r d e l « B u s t a -
m a n i e » , que ha en i i rado en B i l b a o en d i ­
que . 

-El c a ñ o n e r o v iene m a n d a d o p o r e l ca­
p i t á n de c o r b e t a d o n A n t o n i o C d o m b o , 
qu-Jeri d - é sémb ia r có a y e r y s a l u d ó a las a u ­
t o r i d a d e s m i l i t a r e s . 

S e g u r a m e n t e boy segui r ; ! ed v ia j e . 
Presentaoic-nes.—A las once de l a ' m a ­

ñ a n a de boy d e b e r á n p resen ta r se e n esta 
C o m a o d a i u u a de M a r i n a los s i g u i e n l e s 
iaecrlptósí 

M a n u e i C r b a n o H o d r í g u e z G a r c í a , n ú ­
m e r o l i í ) ; JOM- V i l l a I g l e s i a s , I5Ú; F n a n -
ciseo P e n i á n d e / . C r u z . 15X; R o b e r t o San 
E m e t e i i o L a r n e l a , láíJ; R o b n s t i a n o Pa la ­
cios i ' o r o i i o , i.r>7; Xas i í s C a l d e r ó n C a y i á i , 
158; < i i i ¡ l l e rm , i C o s m e Ganzo , 30; A n t o n i o 
J . L u i s G a r c í a , 81 , y A m a l i d L u i s G a r ­
c í a , 33. 

—ÍA las nueve de la m a ñ a n a de b o y de­
le-rao prec-entarse en esta C o m a n d ; u i ( i ¡ « i 
d e - M a r i n a los h a l l a d o r e s de b a r r i l e s d é 
v i n o del v a p o r ( c D a r r e i r o » , c o n ob je to de 
reconocer los en v-m pcesencla . 

De los hal lazgos en el m a r . — T o d o s los 
ind iv idno . s (pie h a y a n e n t r e g a d o efectos 
proeei jenles d é h a l l a z g o s en el m a r , y no 
hayan r ecog ido el c o r r e s p o n d i e n t e res­
g u a r d o , deben pasa r a r ecoge r lo a la m a ­
y o r b r e v e d a d . 

Del hal lazgo ue b a r r i l e s . — A p a n i r del 
d í a I I del c o r r i e n t e , se co.ncede u n mes 
de plazo p a r a hace r las r e c l a m a c i o n e s re^ 
g l a m e n t a r i a s y p r e s e n t a r los d o c u m e n ­
tos j iKs ' . i l i ca t ivos , a los q u e se c r e a n c o n 
derecho a los h a l l a z g o s de b a r r i l e s y due­
las pues tos a d i s p o s i c i ó n de este J u z g a d o 
de M a r i n a , h a c i é n d o s e saber que , pasa­
do este p lazo , se s u p o n e r enuno ia in a l de­
recho q u é les asiste a l i m p o r t e del ' l i a -
ftazgo. 

E l ( ( Joaqu ín del P i éTago» .—Proeeden i e 
de C i id i z y B i l b a o , e n t r o a y e r t a r d e en es­
te p t i e r t q el v a p o r a n x i l i .r de l a C o m p a ­
ñ í a T r a s a t l á n t i m « ( J o a q u í n del P i é l a g o ) . , 
c o i i d n c i e i i d o los ' l ransbordoiS de v a r i o s va­
pores, c o i K - i s i e n l e s en SI) t o n e l a d a s d é 

c a r g a g e n e r a l . 
M a r e a s . 

P l e a m a r e s : A tas H.M m . y 10,25 n . 
' B a j a m a r e s : A l a * 3*48 m . y 4,18 t^ 
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S u s c r i p c i ó n 
ab ier ta en la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe 
r i ó d i c o p a r a er ig ir u n monumento a l 
S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , en el Cerro 
de los Angeles. 

- S u m é a n i e r i o r , .'i.SOL'.i.') pesetas.. 
De S a n i t a n d e r . — - ü . F . A . , 0,05; d o ñ a 

C a r m e n O r t i g ú e l a , , 0 , 2 0 ; d o ñ a C a r m e n C a r 
c í a , 0.20; d o ñ a Josefa M é n d e z , 0,20; d o ñ a 
Ind . - I ; ! l ' . c í r r a z n e f a . 0,20; .dofia A u r o r a 
"uo- ó n , 0,10; d o ñ a N a t i v i d a d C r u z , 0,10; 
D. A . A . , 0,10; 1). M . iS., 0,10; d o n I s i d r o 
B a u t i s t a , 1,00; 1). B . A . , . 0,20; d o ñ a M a ­
r í a C r u z S á i n z , 0,10; d o ñ a Toma.sa Ba r ­
ba, 0,10; d o ñ a A n g e l e s Cue to , 0,10; d o ñ a 
P i l a r Campo*», 0,10; d o ñ a V i c t o r i a B a ­
r r i o , 0,50; d o ñ a Lsabel S o b r i n o , 0,25; d o ñ a 
. h c a p i i n a ( i o i n a r í u , 0,25; d o ñ a C a r l o t a 

5i desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a precio e c o n ó m i c o , visite la acreditada s a s t r e r í a 

LA VILLA DE MADRID 
P U E R T A L A . S I E J a « , A , 1 

L U T O S E N O C H O H O R A S 

Aníicatarral García Snárez. 
C a t a r r o s - t u b e r c u l o s i s , afecciones del 

a p a r a t o re sp ira tor io , t r a / t a m í e n t o eficaz. 
V e n t a en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
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S o b r i n o , 0,25; P e d i í n C o i n a r i n , 0 ,2á ; d o ñ a 
Glor ia . Á g u i r r e , 0,50; d o ñ a L e o n o r P . o d r í -
guez, 0,50; d o ñ a I sabe l de la Cueva . n.-¿"): 
i l o ñ a M a r í a C a l z a d a , 0,05; d o ñ a ÍUStit íf i 
G a r c í a ; 0,50'; d o ñ a F i l o m e i u i de l . l a i a . 
0,10; d o ñ a A s c e n s i ó n C a m n s , 0,10; d o ñ a 
B e n i g n a A r r i ó l a , O.L'Ó; d o ñ a I . ó r e l o G ó -
ni . - / . . 'o , IO; d o ñ a P i l a r P o r t i l l a . 0,10; d o ñ a 
Do lo res Caviedas , 0,10; ftoñá ÉÜselií 'íl 
S a m p i ' i i o , 0,10; d o ñ a A m a l i a S i s t o l , 0,25; 
I ) . G. A . , 0,05; d o n F a u s t i n o B a r q - u ü l , ( ) ,3^ 

T o t a l , 3.809,20 pesetas. 
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La Caridad de Santander. 
E l m o v i n u e n t o del A s i l o en el d í a de 

a y e r , fué el s i g n i e n i e : 
- C o m i d a s d i s t r i b u i d a s . ÓOÓ. 
T r a i n s e u ^ i t e á q ú e h a n rec-ibido a lbe r ­

gue , (i. 
A s i l a d o s cpie c f t í edan en el d í a de b o v . 

'M 
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I f 

P o r escandalosos . 
P o r -el v i g i l a n t e s e ñ o r D í a z , i i i e r o n de-

n n n e i a d o s a y e r t a r d e A u r e l i o F e r n a n d . ' / 
Bla.neo, Pedro Sanz R u i z , Ped)'o G u t i é ­
r rez y E s i e b a n G a r c í a , p o r -p romove r un 
I n e r t e e s c á i n d a k i en l a ca l le de lá R ibe ­
r a , g o l p e á n d o s e m u t u a m e n t e . 

VVVVWVVWVVVVWVVVVX'VVVVX •• 

C a í d a d e s g r a c i a d a . 
A las e m i t r o de la t a r d e de a y e r , u n n'i-

ñ o l l a i i K i d o P r u d e n e i o H o d r í g m - / . / de eua-
f ro a ñ o s de edad , d o m k - i l i a d o en l a Cues-
lia de G i b a j a , m i m e i - o l i , i p i e SIÍ b a i l a b a 
j u g a n d o en l a b o b a i - d i l l a d i ' la casa n ú -
niero í de l a oa'lle die R u a m e n o r , t i r \ o la 
i m p r u d e n c i a de so ib i r sobre la b a r a n d i l l a 
de l a escalena, c a y e n d o p o r el bueco de 
<'sta bas ta el descanso de l p r i m e r piso, 
d o n d e q u e d ó s i n c o n o o i m i e n t o . 

A u x i l i a d o p o r a l g u n o s vec inos de d i e b a 
- asa, fué t r a s l a d a d o el .menc ionado n i ñ o 
a l u Cáfia de . S o p o r r ó , <lon-le le a^uwifl-
l o n u n a b e r i d a pQñtíuea y extensa en la 
r e g i ó n n a s o d a b i a l , con g r a n b e t n a t o m a 
en el o j o i z q u i e r d o y f r a c t u r a de los bne-
sos de la n a r i z , c o n fuer te con rnoe ion ee-
i . ' l i r . i l . sie.ndo .ca l ibeado SU estado de pro­
n ó s t i c o r e se rvado . 

E l mienciionado n i ñ o p a s ó en u n a c a m i ­
l la a l 'hokspital de S a n Raifael. 

Por desobediente. 
P o r desobedecer a l c o b r a d o r del t r a n ­

v í a de M i r a n d a , n ú m e r o H, que le repr . -n 
d i ó p o r e s c u p i r en e l i n l e r i o r del coebe, 
y e o n t e s t a r en m a l a s f o r m a s a d i ebo có -
Í ) r a d o r , f u é d e n u n c i a d o a y e r u n b o m b r e 
l l a m a d o E D i f a n i o A l o n s o , d o m i c i l i a d o en 
la ealb- del D o c t o r M a d r a z o . 

' L o s chicos y l a s p i e d r a s . 
A y e r f u é d e n u n c i a d o u n c h i c o l l a m a d o 

E n s e b i o i P e ñ a , de diez a ñ o s , que b ' i r i ó c o n 
u n a p i e d r a a o t r o ch ico de su edad l l a ­
m a d o A n í b a l G ó m e z , que 86 e n c o m i a b a 
en l a ca l le de G u e v a r a , c a n s a n d o a d i ebo 
c h i c o u n a h e r i d a con.tusa en l a r e g i ó n oc­
c i p i t a l , <áé la que fué a s í s i i d u en ta Casa 
de Soco r iM. 

L o s perros . 
A las tres de l a t a r d e de a y e r fué m o r ­

d i d o p u r u n p e r r o u n h o m b r e l l a m a d o 
E l a d i o M a r t í n e z , q u e pasaba, p o r e l paseo 
d é 3 'e-reda, 

Fne a s i s t i d o d i ebo E l a d i o en l a Casa 

f : - : L a H i s p a n o - S u i z a x | 

Q O I£. W t or.wo 

P O M B O Y A L V E A R 

I3i©3c y «eis v á l v u l a s , g 
9 PRESUPUESTOS: MUELLE, NUMERO Stf.-SANTANDER » 

A c a b a m o s de r e c i b i r Jas ú l t i m a s novedades en p á p e l a s p i n t a d o s papa h a b i t a ­
ciones. G R A N S U R T I D O t a n t o m clases b a r a t a s como en i m i t a c i o n e s seda, t e l a , 
cuero , p i e d r a , m á r m o l , m a d e r a y lavableis. 

N O S E N C A R G A M O S D E S U C O L O C A C I O N a p r e c i o s i p u y e c o n ó m i c o s . 
R E M I T I M O S M U E S T R A R I O d e n t r o y f u e r a de l a c a p i t a l , a q u i e n lo so l i c i t e en 

n u e s t r a s u c u r s a l : calle de W a d - R á s , 1 y 3. 

GRANDES ALMACENES DE DROGAS DE 
P e r e ^ d e l M o l i n o y 0 . a - S a i i t a i i < l e i B 

G A R C I A 9̂ 1192 

SAN FRANCISCO, 15 

Restanrant " E l Cantábrico" 
de P I O R O G O M f Z Q O N Z A L I Z 

H E R N A N C O R T E S , 8 
E l mejor de 1^ p o b l a c i ó n . Servicio l a car 

ta y por cubiertos. Servlplo e§p§plal para 
banquetes, bodas y lunebs. Pfeelos mode 
rados. Habitaciones. 

¡Malo de] d i a : 'P ichones a ln. . a t a l a n a 

Pastelería y Repostería Varona, 
Positre del d í a : R i q u í s i m o s merengues 

con fresa del Feal sitjo de A r a u j u e z . 

R e l o j e r í a & J o y e r í a & O p t i c a 

—::— C A M B I O D E M O N E D A — : : -

P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , I y I 

Profesor de francés. 
Lece iones p a r t i c u l a r e s , en c a s a de l pro­

fesor o a domoillio. D i r i g i r s e a P i z a r r o , 
n ú m e r o 2, 2.°, d e r e c h a . 

Hermoso h o t e l , c o n ' h u e r t a , j a r d i n f s , etp.; 
a o u a t n » K i N í m e t r u s de la c i u d a d . R u ­
b io , 2, 3.u. deredha . 

(antes C a e a « O T E S J O ) 

M ú s i c a , pianos, auto-pianos, armo 
niums y toda c lase de instrumentos. 

F s la casa mejor surtida y m^s ba­
rata . 

W r t - R A t , ? . — T « l i t M M 717. 

L A I N Y E C C I Ú N 
f I 

De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 

de S o c o r r o de í iha íft'osióri i 11 H h 

Serv ic ios de la Cru 
E n l a i P d l i c l i n i c a i n s t a l í i i l a .'n i "lu,] 

tel de 1 'Ci i i / Roja fueron ; i s ¡ s t ¡ , C>| 
17 peK-onas.' 

E l amor a los 
. A y e r fue d e n u n c k i d o por i " 1 ' lii (•. ~ 

m u n i c i j ) ; ! 1 u n Cihicn de í r e c c nHos 1 
T(vsé M a r í a F e r n á i 

j a r n n a ^ r a m a s á 
ex i s t en te pu la p M z a d v h R. 

• ' T a i 

1 
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p o r d e s g t i j a r u m i f i ' r a m a s d,. 1|| 

s N O T I C I A S SUELTA 
Al Magis ter io del partido de La 

Ruego a. los ' C o r u p i i ñ e r o s asorüi . j 
a.sm'iadurs coneuliTa.u i ' l 17 (ÍIM' H H ' ^ 
las c i n c o de la t a r d e , a h fscnni, X% 
ca rgo . ' 

( !o l ¡ ind res , 11 "de j u n i o Me ,,, 
s iden te . A . G a r c í a ! ^ ¡ a j 

D e p ó s i t o d e h i e r r o 
de dos n i e i r o s cn'ihicos de i^ip^eiiiflii 
vende . ' I n f o r n i í i r á . n P é r c / dH ^ j • 
C o m p a ñ í a . 

Tele fonemas detenidos. 
Harones d e V e l i l l a . 

De H a r c e l n i i a : R í a s Mochales 

I»" Mi 

(•.uantos m á s d e n t í f r i c o s iiaccij i , , . , • 
conmovnl i l e se l e v a n t a sobre Sl'| 0.±M 

de m e d i o Siglo .(>] ld '( ' , ( .) l i D K I , 1'0|() ; | 

DI 

P E D R O A . S A N MARTIN 
(Sucesor de Pedro San Martin) ' 

Especia l idad en v inos blancos de la ¡y 
va. M a n z a n i l l a y Valdepeñas.—Servicio wJ 
mererado en c o m i d a s . — T e l é f o n o mírn ^ 

E N E N C A R G O S , p a r a regalos, se salej 
lo c o r r i e n t e en p r e s e n t a c i ó n , elegancia i ! 
f i n u r a , c o m o ' e e s ab ido entre su disünJI 
d a c l i e n t e l a , l a a c r e d i t a d a CONFITERII 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 

u n a c a s a ' e n Ras inea , b í i s t an t e gi-dnra 
con j n r d i n y h u e r t a , é.-d,-i i i l l in i i i de'^fl} 
á r e a s de c a b i d a . 

D i e t a dos k i l ó m e t r o ^ de la cskioión,™ 
( l i b a j a . 

I n f o r m e s en esta AxIminislraciüiL'Jl 

- Pectorales • 
C a l m a n r á p i d a m e n t e ia 

tos. C u r a n siempre CA­

T A R R O S , A S M A Y 

. G R I P E 
B t venta en tedae l a t farmailu. 

A L F A L F A , T R E B O L , V A L L I C O , ETC. | 
S E M I L L A S se leccionadas , purificadaí, 

y l i m p i a s de c u s c u t a . 
Muel le , n ú m e r o 9 . -SANTANDEft. 

C o m p a ñ í a T r a s m e d i i f i 

V A P O R E S D E CABOTAJE 
Del d í a U a l K i ibd a c i i i a l ^ 

p u e r t o i d ' v a p o r 

O ü A <> 
en v i a j e de B a r c e l o n a v escalan .. 

S a l d r á d i c h o d í a en vicie de t-W 1 
j e , p a r a l o s puertots del l i tora l . r ! M 

P a r a i n f o r m e s , a .-ii> consi^ww I 
S E Ñ O R E S D O R I C A Y CASUSO 

P a s e o de P e r e d a , n ú m . 32. r ^ é i o M j ^ ' 

Banco Mercantil. 
C a p i t a l : Pese tas 6.000.000. ^ 

C u e n t a s c o r r i e n t e s y l,el>L,s''^aj|)i|$rirf 
ta , u n o , y m e d i o jvor ciento 
a rvua l . . , 

Seis meses dos y m e d i o por ' 'w '1 i 
T7-es meees, dos p o r c íen te anu ,--
U n a ñ o , t r e e ' p o r ciento auuud. (rf¡i 
C A J A D E A H O R R O S A ]i\ ¡^{ íM 

p o r c i e n t o de l i .n terés anual »FT9"Jjj,¡jp 
pesetas . L o s inber i ' ses se aliona'1 
c a d a semes t re . . crél̂ ',0, 

C a m b i o <te moneda , cartas oe 
ó r d e n e s de B o l s a , descuentos y 
de c r é d i t o . rütirf8^ 

C a j a s de s e g u r i d a d , pni '1 ' ' . ' ' i ^ ^ i r . 
i n d i s p e n s a b l e ^ p < i r a ñr|11111111 .iancla. 
lo res y d o c u m e n t o s de \ U Í \ ^ ^ ^ ^ 

M U D A N Z A | J 
E n v a g o n e s c a p i t o n é s y ca^!' QOÉ , 

e f e c t ú a l a A g e n c i a de T r a n . ^ ' ' ' M I 
no, d e n t r o y fuera de l^i l 1 " " " , , [ f l M 
los p r e c i o s de las mudanzas ^ a t l ^ 
dos loe t r a b a j o s de d e e a r i n a O ^ rfesej 
mueb le s ; g a r a n t i z a n d o , ¿i a' ^ 
l a s r o t u r a s que pueda in or ig in 

JUSTO l l M J Í j l l r 
Avisos: M é n d e z N ú f i e z , ^ 

T e l é f o n o n ú m e r o 571. \ 
R u b i o , n ú m e r o 19 ( c o c h e é -

Los espectáculo» 
S A L O N P R A D E R A . 1 '' ^ 

.siete y med ia de la tarde J 
<ky l a n o c l i e . úv^M 

i i m u é x i t o de l .oher y ' ̂  I 
. ( l ) é b u l . . de la celel i re canz 

ahita Ledesma. ^ 

I m p r e n t a de E l . I M I E H I ^ ' 

'fio, 
1 . 

http://Hill.au
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«arca 
registrada número 28.457 

II C A I f l r \ ^eeriperaílá en 
L, #1 O l l L. i J laflfWatixra-ISza 

E n f e r m o s c r ó n i c o s . L e e d : 
fíSuff-ís enfermedades nerviosas? ¿Neurastenivií* ¿ D o l o r e s r e u m á t i c o s , de espalda y de rí­

ñ o n e s ? ¿ T e n é i s padecimientos del e s t ó m a g o , h ígado e intestinos? ¿Estrif i i iniento? ¿ A d e l g a ­
záis? ¿Se os debilita la memoria? ¿Enéontrá i s dificultad en conciliar el s u e ñ o y bs l e v a n t á i s 
m á s fatigados que cuando os a c o s t á i s ? ¿Sufrís pará l i s i s o debilidad genital? ¿ O s e n c o n t r á i s 
agotados de fuerza intelectual o corporal? S i sufr ís alguna de estas enfenncdades, habienod 
probado los mejores e s p e c í f i c o s conocidos sin ningún resulti do, no us d e s e s p e r é i s , que vues­
tro infalible e inofensivo remedio lo e n c o n t r a r é i s en la Naturaleza, usando sin vacilar el 

C f N T U R O N E L E C T R I C O G A L V A N I 
poderoso procedimiento curativo que ha devuelto la salud a millares de pacientes que se 
consideraban incurable?. E s t o s enfermos c r ó n i c o s , a quienes las drogas y medicinas no les 
han curado, nuestro C I N T U R O N E L E C T R I C O les ha devuelto con rapidez al cuerpo hu­
mano enfermo las e n e r g í a s de la juventud, o sea la fuerza vital, el tono y el vigor neuro-mus-
nihir . desapareciendo como por encanto la entermedad e i n u n d á n d o l e s de sahid y vida. 

O u r a d u r a n t e e l s m e f í o . — K x i t o ¡ s e y m - o . 
DESCONFIAD DE L IS IMITACIONES EXTRANJERAS SIN VALOR.-CONSÜLTAS Y LIBROS GRATIS PIDANSE A L 

I N S T I T U T O E L E C F R O T E C N I C O 

R a m b l a d e l C e n t r o , 1 2 , p r i n c i p a l . B A R C E L O N A 
u los d ías 19 y 20 de junio artual , hospedado en e l hotel C O N T I N E N T A L , el de-
f legado de nuestro I N S T I T U T O , en donde recibirá a los enfermos qu^ deseen 
I consultarle, de nueve a una y de tres a siete, o f r e c i é n d o l e s el C I N T U R O N 

cada caso concreto; deben, pues, los enfermos a p r o v e c h a r l a presencia en é s t a de di-, PlUUUi1 ' j apropiado para CÍ 
ijgi/hará pei si)iialineiite la ap l i cac ión de nuestro maravil loso aparato curativo. 

€ o m p r o y v e n d o . 
T C S A ftLAtl » E M U K B L I S USABOf 
M •«•»./#'< <5« H e r r a r a , f . 
m ; 

E n c u a d e m a c i ó n . 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

CSiiie de S a n J m é . n ú m e r o 3, bajo. 

H a b a s y c e b a d a . 
E n e l c d e p ó s i t o de l a f á b r i c a de h a r i n a s 

M a r í a del A r c o , cal le de M é n d e z N ú f l e z , 
n ú m e r - 0 , 1 9 , se h a recibido u n a b u e n a p a r ­
t ida, de c lase miperior. 

o r e s correos 
D E L A 

españoles-

Fábrica de básculas 
Cal l e de F . V i a l ( E n s a n c h e de M a l i a ñ o . ) 

Se neccs i lan buenos obreros forjadores , 
c e r r a j e r o s y aprendices . 

C u a i i d o m e p i c a m e rsimo 
y r u i i m i d ; i • l i i .S | i ; i r! i ie ( j i ü ^ r o 

' lo íKtiro s i e m p r e eon el iPííbsT, 
i f i ie es e l . l i eo r que p i f l i c r o . 

G A R G A N T A , N A R I Z Y { 
M é n d e z N u ñ e z , 13 .—Santander . 

C O M P A Ñ I A T R f l S f l T L f l N T I C f l 

Viaje extraordinario a New-York y Habana. 
Kl (Jifl 22 de j u n i o s a l d r á fle B i l b a o v S u n k i m l r r . <•! r f f d c Üi i6u< el M de C o r u -
y de V i t ' : " el 25] e*! v ; i p o r 

S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 
admitiendo pasa je y c a r g a p a r a N E W - Y O R K y H A B A N A . 

P a r a m á s informes, d i r i g i r s e a sus consignat-arios en S a n t a í í d e r , S E Ñ O R E S 
H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muelle , n ú m e r o 3 6 . — T e l e f ó n o n ú m . 63 

Agencia de pom­
pas fúnebres. 

r 

s Pl,'ws que 
i'iiiiicipal, á 
¡a, «en ej (K[. 

i>ble.—Ghajii 
ata . - ,Bre¡S 
l 'ertiira.-^l 

pé. 
a r t i 

d e l a P l a t a 
, VS FIXAS P E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O . 

¡!('i le jH"'" 11 ':IS ,i<, 1:1 '"•••'rmnn, s a l d r á <le S a n U u i d e r el vj^por 

M . L. VILLA VERDE 
destino a C á d i z p a r a transbondiar a l l í a l 

g a n i é 
I 3 
ara don 

uellos, puños, 

, forma ingtó 

i sniicitainó^ 

.n'in'i 

idi) reluadií 
ruiuiKineros 

i I n i - I H l l l i i S , 

Reina Victoria Eugenia 
joB1plifll&), con destmo a Montevideo y Buenos Aires. 

" L i n e a d e C u b a y M é j i c o 
jDAS FIJAS TODOS L O S M E S E S E L DIA I I , A L A S T R E S D E L A T A B D E 
lia |') do junio s a l d r á de Sanl-nndor . - I vapor 

Alfonso IXIIX 
Su c a p i t á n don Antonio Cornel ias , 

l^o pasa i <1 v carga par¿i Flabama y V e r a c r u z . 
isdel pasaje en tercera o r d i n a r i a : " • • 
A HABANA: Pesetas 280. 12.00 de impuestos y 2,50 de gastos de deaem-

^SANTIAOO D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l : Pesetas 315. 
i ¡¿puestos y 2,60 de gastos .de -desembarque. 
1 VERACRUZ: Pesetas 280 y 7,50 de impuestos. 
biéil admlie pawije <le todas c l a s e s para. C O L O N , con transbordo en la 
i a-otro vapor do la m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo el p r e c i a del p a s a j e , en ter-

Jnlinari.i. M) pesetas, m á s 7.50 de impuestos . 

pmpañís Trasatlántica de Barcelona 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

sil tt el Rorle U hm il Brasil y Ríe líe l¡ M 
|o.ü€ junáu s a l d r á de» S a u v a n d c r el vapor 

Su c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret , 
RioJaiidro y Santos ( B R A S I L ) , Montevideo y R u e ñ o s Aires . 

carga'y pásajeros de todas c l a s é s , ' s iendo el precio de l a t e r c e r a R O S -
FAS OCHENTA Y D O S P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S . I N C L U 
PUESTOS. 
Ms informes dirigirse a sus c ó n s i g n a t a r i o s en Santander, s eñorea HIJOS OS 
PEREZ Y COMPAÑIA.—Muelle. 36 —Teláfono n ú m e r o 83. 

i 
9 

i 

t L a 

NUITO ^r«parftdo « o m p u i s t o <íc M-

® oarbonato d« «osa p u r í s i m o d« CZBB-

| ü » de a n l i . Sustituye con gran v » - # „, giicero.fo8fato a, cal 00D m ( > § 
f tojA al bicarbonato en todo» sus n i o í . 2 *0rhL- Tuberculosis , catarros crónl- ® 
$ , W eos, bronquitis y debilidad general Q 
© — C a j a 8,50 pesetas. í * —Precio: l.üfi vwetas. <3 

D I P O S I T O : D O C T O R • • N B D I O T O.—San Rornarda, i i i M a r c 1 1 . — M A D R I D ^ 

^ D% vcata «a las principales farmacias de E s p a ñ a . Q 

$ E N S A N T A N D E R : P i r e s del MoUno y Compafilt ^ 

festa Agencia, cuenta con variado s ¡ n i d o de F E R E T R O S Y A R C A S de gra* 
lujo, coronas, cruces, decoraciones y r'amás accesor lc j , y con los mejores ao 
abos f ú n e b r e s dep r lmera , segunda y torcera clase, y coches astufas. 

PreelQs médSeas .—Barvle la permenanta. 

A t A M B ^ A P B I M B R A , MU94. TB.Í CPONO. HUWBGIQ «»f. — BAMTANBBSI 

Í-E1 O S 
L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s pectora-ies de R i n c ó n , t a n conoc idas y n a a d a s por el pú­

blico s a n t a n d e r i n o , p o r s u br i l lante resu l tado para, c o m b a t i r La tos y afeccioinee 
de g a r g a n t a , se b a i l a n de v e n t a en l a d r o g u e r í a de P é r e z ded M ó l i u o , . en La de V I -
f a fra i le a y Ca lvo j e n l a f a r m a c i a de hrairai í . 

• I M O U S H T A « R ^ T I M O B Q A 4 A 

Cousumido por las C o m p a f i í a s de l'errocarrüe» del Nonz de E s p a ñ a , de Meaia» 
del Campo a Zamora y Orease a Yigo, de Sa lamanca a l a frontera ponuguesa j 
otras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, Mar ina de guerra y Arsenales de 
ifi3tado, Compaf l í a Trasat lAutica y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y i r 
.ranjeras. Declarados s imilares a l Cardlff por el Al inü-antazgo p o r t u g u é s . 

Carbones dé vapor.—Menudor para •ra^uns - -Ag í a e r a d o s . — C o k para. a « 0 B wa»** 
liScgtcpg y doméwtlcos . ' ; 

« A g a n e * los pedidos a l a 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a . 
Pelayo, B ble, B A R C E L O N A , o a sos agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete. Alfoa 
«o X I I . 18.—SANTANDER, s e ñ o r e s Hijos de Angel P é r e z y Compafl ía.—GIJON y AVI 
L E S , agentes de l a « S o c i e d a d Hul l era Espaflola».—VALENCIA, dou Rafae l í f o w i . 

P a r a otroB Informes y precios dlrlglrsa a las cf.clnaB de l a 
S O B I B R A D HtSLLfllBA BSI0AROLA.—BAIS9RS.ORA 

B Té* K t M Km- m • 0 I B « M B I M B I % B V i i 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E i R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 

E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A -

D O S Y M O L D U R A S L M ^ A I S Y E X T R A N J E R O 

« C S P A C H O : A m ó a Esoatianta, n ú m . A .---\ ****nno. t - 2 3 . — F A B R I C A : C e r v a n t M . 11! 

>••. 

A S , 
n'i-obicidí» ¿o 
iculturii, G* 
fu iiulaslafl 

JOB j 
HII;,I;1Í 

cu lo s . 

, .lie/ y "ie'' 

E LA GOMPMIA TRASATLÁNTICA 
ASA OB B U E N O S A I R E O 

Qsual saliendo de Barcelona al 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, p a r í 
Tenerife, Montevideo • Buenos Aires; emprendiendo el v ia je de regreoo 

el día 2 y lie Montevideo el I-
LINEA D E N E W Y O R K , CUBA M L J I C O 

Bew v T 1 ^ 1 salierid0 116 Bárí je lüoa .el Eí. de M á l a g a el K8 j de Cádiz el lü, 
ipiw . Hal,liIin' Veracruz y Puerto Méj ico: Regreso de Veracruz el 87: y da 
^tiilúf no l i . m e s _ 
tomo, L I N E A D E CUBA M E J I C O 

Iña pi JI sa,i,!nd0 de B i lbao el 17. de Santander el l í . de Gljón el 1 0 j 
m, ' para "abana y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 18 y de Habana «' 
lm88. para Coruña y Santander . . 

mpmmoi LINEA 0 1 V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
^ei ii ¡ sa,,eildo de Barcelona el 10. el 11 de Valencia , el 13 de Málaga . 

JíliB^cada mes, para L a s Pa lmas , Sauta Cruz de Tenerife, Santa Cruz d • 
l ia . • Curacao, Puert i 

transbordo para V e r a c r u i . T a c 
lí U Gu ^ÍC0, Hal)a,ia' Puerto L l m ó n , C o l ó n . , s á b a u l 
llMrtoi í i f í'(lail*• P*«»J« y carga con- fcranubord 

CANTABA 

ISTA 

0) 

^ L I N E A DB F í L I P I N A B 

IMmiij** * l a , ,inaDlC*ndo d i Barcelona para Por t -Sa l i . B n i i . Colombr 

^meusn 1 L , N E A DB F E R N A N D O POO 
¡.'•paraTA ' 1(10 de Barcelona el 2' de Valencia ei 3. de Alicante el 4. d i 
r ^iiürifp'c"' Casablai1ca. M a z a g á n {escalas facultativas). L a s Pa lmas , . San 

H¡¡ f6[ ' Yanta Cruz de la P a l m a y puertos de l a costa occidental de A f r l c i 
'fciBUu. . PÓ0 61 8' haciendo la» escalas de Canar ias y de la Peuí f l su la 

^eusnal <UH. . L I N E A B R A S I L - P L A T A 
^aRlo j de Bi,bao. Santander, Cijón. Coruna. Vlgo y Lisboa (fa-

l,ÍSo desde l fUeiro ' ^.antos> Muntevideo y Buenos Aires.; emprendiendo el Via 
"'Corun» ^ue.uos Aire8 para Montevideo. Santos R í o Janeiro, Canarias , | ¿ * 

^ Gljón. Santander y Bubao. 

Wda'aJ^i11 carga en la8 condiciones m á s favorables y pasajeros, a qul* 
^rvicn 7,0^amiento muy c ó m o d o y trato esmerado, como ha acreditado ir 

oaoa lo» vaporea l lenen t e l e g r a f í a s in hlloi; 

a"eres <íe fundición y maquinaria. 

Y C o m p . - T o r r e l a v e g a . 

Pompas fúnebres de INGEL BUiCO 
V e l a s c o , 6 . - - T e l é f o n o s n ú m e r o s 2 2 7 y 6 9 4 

E s t a Agencia tiene contratas con las Sociedades C J í r c x i I o 
C a t ó l i c o , S o c i e d a d I ^ ó s t i x m a y M u t i l a l i d a d 
M a n r i s t a , y servicio con el. H o s p i t a l , O a s a d e j E x -
p ó s i t o s y O a s a d e C a r i d a d :-: Coche furgón automóvi l 
para traslado de c a d á v e r e s :-; Arcas de maderas finas, coro­
nas, hábi tos y todo lo coDcerniente a este ramo :-: Coches fú­
nebres y estufas, así como servicio m á s modesto. 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E : : C A R R U A J E S D E L U J O 

B A L N E A R I O 
Prototipo de las aguas nitroge­
nadas, 1636 metros sobre el ni­

vel del mar. 
Temporada oficial de 15 de junio 

a 21 de septiembre. 
E n ios meses de julio 
y agosto y antes e 

e m p r e n d é r el viaje, es 
conveniente consultar 
al administrador si hay 
habi tac ión disponible. - E l pedido de informes, folletos, tarifas asi como aguas, di­
r í jase al s e ñ o r administrador general , residente en el Balneario los meses de [unid, 
julio, agosto y septiembre, y en Z a r a g o z a el resto del a ñ o . 

d e P A N T I C O S A 

A u t o m ó v i l e s a l a l l egada de los trenes en l a e s t a c i ó n de S a b i ñ á n i g o . 

S E R V I C I O S P U B L I C O S 

I » L o c i ó n p a r a e l c a b e l l o 

A V A S E D E L A B O N A 
Ea el mejor i ó n i c o que se conoce para ia. cabeza. Impide la c a í d a de l pelo y l i hb 

ce crecer maravil losamente, porque destruye l a caspa que ataca a la ra í z , resultaiidt 
¿"íe sedoso y flexible. T a n precioso preparado .iebla presidir siempre todo buen toca 
dor, aunque só lo fuese por lo que hermosesel cabello, p r e s e t n d í e n d o da las d e m á s Tlr 
tudas que tan justamente l a atribuyen. 

Fraseos ¿ e 0 , S i y l . M pesetas. L a etique a in í t ca . e'. modo de asarlo. 

e p a r a c i ó n de todas c l a s e s . — R e p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s . 

C O M P A R I A ANONIMA D E S E G U R O S -

-i MADRID.—(Fundada al a ñ o 1 1 0 1 . ) i—» 

Capita l suscripto Pesetas 1 . 0 0 0 . 0 0 i 
Desembolsado i _ { 9 5 0 ose 
Siniestros pagados desde l a f u n d a c i ó n de la, Compa-

01a hasta el 31 de diciembre de 1913 — 48.767.8SW.8ft . 
á a M i T c c l o n e » y Agencias en todas las provincias de Espafia y principales puertos 

del Extranjero.—Autorizado por l a Comi a r l a general de Seguros. 
Dlrenelén general: P U E R T A D E L S O L , 11 y l l , 1.a.—MADRID 

E s t r e fi i m i e n t o, 
No se puede desatender esta I n d i s p o s i c i ó n sin exponerse a jaquecas, a lmorranas 

v a h í d o s , nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajar la a tiempo, antes de que sr 
convierta en graves enfermedades. Los polvos regu lamadores de RINCON son el re 
medio tan sencillp como seguro para combatirla, s e g ú n lo tiene demostrado en lo ' 
t-elutlolnco afios de é x i t o creciente, regularizando p T ^ t a m e n t e el ejercicio de las fue 
olouea natura l»» del vientre. N » reconocen r i v a l en su b e u l g n . l d a í y e leaola. P í d a a i í 
protptmtos al autor M. IIINBCM, tariaaela, B I L B A O . 

n« r v t t ñ * t v »*«c«Ra«iP aa l a ^ o a t a a r t a á a «BBIREJC r m í « t t o L - W * V 9 M 9 A A Í A . 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 

13.27 y' 7.28 y llegadas a B ó r c e n a a las 18.41 
y 10 31. 

L s salidas de B á r c e n a p a r a Santander en 
¡os trenes correo y mixto son , respect iva­
mente, a las 6,5 y 15,57, con l l egada a S a n ­
tander a l a s 8 y 18,40. 

S A N T A N D E R A L I E R Q A N E 8 
Sal idas de Santander, a las 8,55 'correo , 

12.15 (correo). 14,55, 16,45 y 19,40. para llegar 
v L l é r g a n e s , a las 10,1. 13,18. 16,1, 17.42 y 20,44 

Salidas de L í é r g a n e s , a las 7.25 (correo), 
-.20. 1.20, 14 (correo), 16.45 y 18,20; con l l e g a 
las a Santander, a las 8,36. 8,30, 12,85. 18.3, 
17.45 y 19,82. ' 

H a y un tren de Santander a l Astillero, a 
las 18. con l legada a las 18,20: y del Astille-
Madrid—correo y mixto—, con sal ida a las 
ro a Santander, a las 18.30. con llegada a la» 
IB.SO. 

S A N T A N D E t l A M A D R I D 
Cerreos.—Diarios. 

, Sa l ida de Santander, a las 18.87. 
Llegada a Madrid , a las 8,40. 
Sal ida de Madrid, a las 17.65. 
Llegada a Santander, a- las 8 • 
Mixtea.—Dianos. 
Sa l ida de Santander , a las 7,8*. 
Llegada a Madrid , a las 6. 
Sa l ida de Madrid, a las 20,30. 
Letrada a Santander, a las 18,40. 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Salidas de Santander, a las 7,45, 13,80, 

17,80, 11,45, 14,50 y 19,15. para llegar a Ca­
b e z ó n , a las 9.29, 2,40. 19, 13,25, 16,38 y 11,8. 

Sal idas de Cabezón , a las 14,3», 19,1, 7, 
9,81. 17.5 y 13,40, {are. llegar a Santander a 
las l í , l l . 80,48. 8.45. 11.8, 18,48 y 15.88. 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V E S A 
Sal idas de Santander: 

.Por el Cantábr ico , a las 7.45. 13.80. 17.80. 
11,45, 14,50. 19,15, y uno los jueves y domln 
gos y d ías de mercado o feria en Torrelave 
ga, a las 7,5, p a r a llegar a Torrelavega a 
las 8,37, 13,59, 18.12, 12,37, 15,44, 20,10 y 8.13. 

Por el Norte, los servicios ordinarios (véa­
se Santander a Madrid] , m á s un tren de 
m e r c a n c í a s , admitiendo viajeros a las 89,lf 
(salida), y 22.13 (llegada). 

Sal idas de Torrelavega: 
Por el Cantábr ico , a las 15,22, 19,51, 7,48, 

10,12, 17,50, 14,27 y los jueves y domingos y 
d í a s de feria y mercado, a las 23,30; para lle­
gar a Santander, a las 16,13. 20.46. 8,45, 11,&. 
18.48, 15,28 y 8.48. 

Por el Norte, los servicios ordinarios ( v é a 
a i Madrid a Santander) , m á s un tren que 

a lae 11,88 y llega a Santander a las 
1B.44. 

Santander a Ontaneda. 
Sal idas de Santander, a las 8,87 y 11,15 

roaflana y 14,20 y 18,20 tarde. 
Sal idas de Ontaneda, a las 7,28 y 11,85'ma­

cana y 14,26 y 18.25 tarde. 
S A N T A N D E R A B 

Sal idas de Santander, a 
i6,45, para llegar a Bilbao, 
/ 20,38, respectivamente. 

Sal idas de Bilbao, a las 7,48, 14 T 
para llegar a las 11.J5, 17.40 y 88.41. reupee 
divamente. 

De Gtbaja para Santander, a las 7.1*. pt 
r a l lagar a las 9,30. 

De Santander p a r a M a r r ó n , a las 17,»» 
p a r a llegar a las l í .S i . 

S A N T A N D E R A L L A N B 8 
Salidas de Santander, a las 7,45 (correo), 

3.20 y 17,20, para llegar a L lanes a las 11.1S, 
ie.19 y 20,50. 

Los dos primeros c o n t i n ú a n a Oviedo, 
Sal idas de Llanes , a las 7,40, 18,58 y 17,80 

correo), p a r a llegar a Santander, a lae %b, 
f,iM y M.48. Loe dos ú l t i m o s p r o c e ú e a da 

vi «.lo 
S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 

De Somo p a r a Padrefia y Santander, a las 
• 7 a las 9. -

De Santander para Pedrefla y Bomo. a 
18.28 y^lS. 

L B A O 
las 8.15. 14,5 y 
a las 18.Í. :7.W 

De oficinas públicas 
Aduana, cal le de l a R ibera , de uuevci a 

>ua y- de tres a seis. 
Ayuntamiento, P laza de P l y Margal l , de 

aueve a u n a y de cuatro a seis. 
Avance catastral de l a Riqueza Urbana, 

o? i z a do l a C o n s t i t u c i ó n , 4, tercero, de dles 
Audiencia, P l a z a de l a C o n i t l t u o l ó n . t e 

•tueve a una. 
Banco de Santander, Paseo de Pereda. B 

le nueve a una. 
Bauco d i Espafia, Velasoo, 8, de dles s. 

Banco Mercanti l , callo de H e r n i a Cortés , 
•o nueve a una. 
. Biblioteca municipal , s a l ó n de leatara. « t 
uatro a ocho de la tarde. 

C á m a r a de Comercio. C o m p a f l í a , I . es 
aueve a doce y media, y de tres y m e d í a a 
siete.—Horas de consulta: secretario, de 
ouatro a seis; letrado asesor, de cinco y 
media a seis y media; l e g i s l a c i ó n de Adus, 
uas, de cuatro a cinco; contribuciones, ar­
bitrios e impuestos, de cinco a seis; seguros, 
incendios y accidentes del trabajo, de cua­
tro a cinco; transportes terrestres y marí ­
timos,''de cuatro y media a cinco y media 

C á m a r a Oficial Agr íco la , Paseo de Pere 
da, 81, entresuelo, de nueva a una y de trea 
4 seis 

Cámara de l a Propiedad Urbana, H e r n a s 
Cortés, l , entresuelo, de diez a a n a j dr 
cuatro a seis. 

Comandancia de Marina y práct ico» de-
Puerto, calle de Castelar, de diez a « n a . 
comandanc ia de Carabineros, Alameda pri­
mera, 28, de nueve a una. 

Real Club Automovilista, Muelle, S i . Su 
nueve a una y de tres a seis. , 

C o m p a ñ í a Arrendatar ia de Tabacos y Gt-
ro mutuo. General Espartero. 7, entre»'je5J 

a nueve a una y de tres a cinco. 
D e l e g a c i ó n de Hacienda, calle de l a Ribe­

ra, de nueve a do». 
D i p u t a c i ó n (palacio del Banco Mercan 

il l ) , de nueve a una y de tres a olnoo ? 
media. 

Dispensarlo, antituberculoso. — C o n s o l i i 
para pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s v 
viernes, de cinco a seis, p a r a garganta, na­
r iz y o í d o s ; martes y s á b a d o s , de dlea a 
doce y de cuatro a cinco; m i é r c o l e s y sába­
dos, ("e tres a c u a t r o . — N i ñ o s : de tres a car. 
tro los m i é r c o l e s y sábado». 

Decanato consular. Paseo de Pereda W 
de nueve a u n a y de tres a cinco y media 

Escuela de Artes e Indus tr ia» , calle "i* 
Sevi l la , de nueve a uua y de tres a »•!» 

Es tad í s t i ca general, Santa L a c i a . U . 
de nueve a una. 

io. 

co,or sólido a real. 
e ancho para sábanas a 3 reales. 

'«irte* 
' c9,ores obscuros . . . . . a 4 perras. 

anc,io, superiores . a4y5reales 

Estameñas negras y del Carmen 

Servilletas damasco, superiores 

Géneros de manteles, en pieza 

. a 2 pesetas!Percales franceses para alivios de luto . . , . a 6 perras 

. a35 céntimos Gabardinas de lana, anchas a 14 reales 

. a 9 perras. IPañetes negros de lana. . , a e reales: 

i*'3' .s í 

río-

1̂ M , 4U 
V I R G I L I O C A R R O 


